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INTROOUCAO

A pesquisa-desenvolvimento se preocupa essencialmente com os

problemas que levantam a relação entre uma sociedade, uma

comunidade e um espaço geogfaflco, apropriado por esta

comunidade. A pesquisa-desenvolvimento quer mod i ficar esta

re I a c ã o , com o o l et I vos d I versos (me I horar a a p r o p r I ação, garanti r

a reprodução) numa perspectiva global e em tetmo de interesses

diferenciados de cada grupo ou t n o r v r c u o • membros desta

comunidade.

Estas modificações desejadas traduzem-se em projetos. O

papel dos interventores é permiti r a negociaçio destes projetos

pelos diferentes atores locais e a sua realização.

Para Isso, Rcompreendern para fazer é O· primeiro passo.

Esta compreensão torna-se dlfrCI I devido a cornp I ex idade das

realidades, ligada:

- Diversidades das situações

Percepção diferenciada que tem os atores desta real idade.

Desde 1982, o CPATSA vem desenvolvendo um trabalho de

diagnóstico na região de Ourlcurl

São 05 resultados deste diagnóstico que tinham como

objetivos uma planificação das ações de -pesquisa que nÓs

quer(amos apresentar neste documento.
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1. O CONCEITO DE UNIDADE GEOAMBIENTAL

ConsIderando-se que as ações de pesquIsa e de

desenvo I v i mento rural necessItam de integração de investIgações

p l u r t c t s c t p l t n e r e s de natureza a q r o e c o l d q l c a , o CPATSA teve por

obJetIvo, nestes últImos anos, desenvolver e aprimorar uma

metodologia de cartografia operaclonal a maIs pormenor i z a d a e

completa possrvel, servindo de base para o estabelecimento de um

prognóstico de acordo com as metas a serem atingidas.

Uma unidade geoarnblental pode ser definida como uma entidade

~
onde o subtrato, a vegetação n~tural, o modelado, a natureza e a

distribuição dos solos em função da topografia, a ocupação dos

50105, constituem um conjunto de problemática n nrno ç ê n e a c u r a

variabi I Idade é mrnlma de acordo com a esca I a de I n v e s t i gações

(RICHE et aI 1986).

A ausênc I a de r e t e r ê n c I a ás c o n c I ções c I I mát I cas prende-se

ao fato que se considera que a vegetação natural (pelo menos no

TSA bras II e i r o r , nos seus aspectos flor ( s t t cos e s o c I a I s integra

o e r t e t t ame n t e os dados e c a t o c i t ma t r c o s do ambiente estudado.

A unidade geoambiental é, pois, um "Instantâneo" tendo como

meta uma diagnóstico dos p a r áme t r o s originais do meio natural e
I

-
das suas alterações I I gadas as ações e n t r õ p i c a s .. lima vez

Identificados estes parGrnetros podem ser alvo de uma Investigação

mais ou menos profunda em função dos objetivos a serf::m

a t c e n c a c o s •



o conceito de un Idade geoamb i enta I i n s p Ira-se notadamente dó

a b o r d a 9 em dom e i o n a t u r a I d e s e n v o I v i d a p e I o C S I R O (C H AP M A N T. G •

1969), mas sobretudo por G. BERTRAND (1968) e TRICART e ai

(1979). Articula-se em volta da toposequência de 5010 e dos

processos de pedogenese associados (BRABANT et aI 1985), a parti r

dos quals consol Ida-se o dIagnóstico e o prognóstico.

O produto gerado é um mapa eu J a legenda matrlcial é

organizada para cada unidade geoamb/ental em torno do modelado e

dos solos, associando outros elementos como geologia, vegetação,

usO" atual, 05 fatores favoraveis e as I iml t a c õ e s para o

aproveitamento racional.

Por Questão de comod i dade ou de clareza, várias unidades

geaamDlentals podem ser reagrupadas em unidades f I s t n q r é t r c a s

Identlflcadas por nomes ligados a feições morfogenétlcas ou

mOIfodln§mlcas aos quais acrescenta-se por vezes, para facl I Itar

a .1o c a I Iz a ç ã o, q u a I I f I c a t i v o 5 to P o n r m I c os. Por outro lado, uma

unidade geoamblental pode também ser compartimentada quando a

fi Ilação entre estes não Incita ao separarem c e x . . entalhes

'Iuviais e fundos de vales).

Para a região deOuricuri, os documentos foram elaborados a

dois n lv e t s .



- o primeiro n r v e t é representado por um mapa geral

escala 1: 70.000 com legenda matriclal de ti P o

ana I f t I co a o o I ando-se diretamente nos dados de campo e

laboratório.

- O segundo n r v e I é formado por uma série de mapas

re I atl vos as áreas as mais representativas de cada

un idade geoamb i enta I a escala 1: 50.000 associados a

legendas e s p e c r t l c e s sintéticas, tendo por meta

principal a def I n I cão de uma base só I i da de d e c I são e

de Intervenção para os pesquisadores, extenslonistas e

especialistas de atividades conexas (pequena Irrigação,

reflorestamento, e t c ) (Ver Fig . .(1).

~
Concebido inicialmente por o e c ó t o ç o s . o conceito de un idade

geoamblental dê sobretudo ênfase do meio natural. Entretanto, a

colaboração como agrônomos general istas tende a integrar cada vez

mais o conceito de nmodO de produçãon para que o mapa e a unidade

geoambl enta I torna-se um suporte ana I r r : co das relações de uma

sociedade rural e de seu esforco.



2. O OUADRO NATURAL

2.1. HIst6rlo

Em 1980, é Implantado no Centro de Pesquisa Agropecuária do

Trópico Seml-Árido (CPATSA/EMBRAPA), um grande projeto de

p e s q u Is a= o e s e n v o I v imento, cuJ a base é a "z v e I i ação dos Recu r s o s

Naturais e Sócio-Econômicos do TSA (Ver MANTOVANI et ai, 1986).

P e Ia d i ver s i d a d e das s Itua c õ e s a 9 1'0 eco I 6 g i c a s que e I a a p r e s e n ta a

região de Ourlcurl é escolhida como nárea teste" (KILLIAN, 1980;

MANTOVANI,1981).

Num a p r im e i r a a p r o x Im él c ã o f o r.a m i d e n t if I c a das o i t o uni d a d e s

de pa I s a s e n s (KILLIJlN, f'iANTôVAN I,

base aos rea I i z a c o s

citados). Esta

compartlmentação serviu de

posteriormente (RICHe et ai

t r a b a lhos,

198"1; .sCHIFINO, 198"1; MIRANOA, 1986),

permitindo um a f I n a m e n t o do c o n n e c Ime n t o do meio natural, a

Identificação e a caracterização de 15 unidades geoamblentals.

2.2. Loca I I z a c ã o

Situada no extremo Nordeste do Estado de Pernambuco, no

centro da região seml-árlda entre 702' e 8015' de latitude sul e

390<15' e <10020' de longltud~ Oeste~ a área de estudo estende-se

em cerca de 6.500 Km2 (650.000 ha).



Formada por grandes s u p e r f í c I es p e d I planas ou reenta I n a c a s

no cristalino e serras, elaI nterrompl das chapadaspor

c o n s t t t u t r s e , sem dúvida, numa amostra bastante representativa de

grande parte da região seml-árlda do sertão do Nordeste.

2.3. O Clima: seco e Imprevls(vel

O clima da região cor responde ao tipo seml-árldo quente com

chuvas concentradas durante os meses de verão e no princ(plo do

ou t U ti r o . -O s me s e s m a I s c h u vos o S 5 ã o os de feverel ro e março.

Como se observa tróp I co s em r r a r t c o brasileiro, aem todo o

altitude tem grande influência sobre a p l u v t o s l d a o e .

Assim-, o total anual de chuva varia de 700 a 800 mm na

C h a p a d ad-o A r a r i p e p a r a c a i r abaixo de 600 mm nos relevos

p e c i p la n o s cd e sul (ver Fig. 1).

Se as variaçõe Intermensals e I nteranua i s da temperatura

são fracas (média anual de 250C, com 23,50C em junho e 27,10C em

novembro) pluviométricas sãoosc I I a c õ spelo contrario as

consideráveis. p r e c i p I t a c õ e sAssim, apresentam uma grandeas

va r I a b I I I (rao e t éln t o r e p a r t I c â o estac lona I como interanualna

(MIRANDA s é r I e1981).et ai Durante de 70 anos deuma

übservélcões (dados SUDEN~, 1978) nota-se, por exemplo, para os

meses chuvosos valores entre O mm e 717 mm para o mês de março.

Por outro - lado, variação anual épluvlométrlcodo totala

considerável, de 1"18,7 mm a 1.311 mm, I e v a n d o em conta o mesmo
Intervalo ~e 70 anos.
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Nestas c o n d t c ô e s , p o d e r s e afirmar que não existe um ano

"normal" ou "padrão" no t r c c t c o s e m r r z r t c o mas uma sucessão de

anos de caracter(tlcas pluvlométrlcas Imprevls(veIS. Esta

l mp o s s I b I II da de de se estabe I ecer um "referenc I a I c II mát I co"

constitui a base do comportamento do homem do campo para o qual a

maior probabl I Idade que existe é o risco permanente de uma seca

acentuada e duradoura.

2.4. A Geologia: um substrativo diversificado:

Na sua expressão mais s l mp l I f t c a o a . a geologia

pode se resumir a cinco c o rn f n l o s (Ver Flg. 2):

de Ouricuri
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- o dom(nlo central (Ourlcurl, Jacaré, Nascente)

constlturdO, em grande parte,

cruzados por fllões de quartzo

por gran I to gne I ses

dando um produto de

alteração pobre de cor, claro, e, por uma pequena

um material de alteraçãoparte, por micaxlstos dando

com bastante cascalho de quartzo;

- O domfnlo do Sul (Santa FI lomena, Santa Cruz) formado

por m r c ax r s t o s a blotita cuJa alteração é um material

v e r me I n o +r t ãv e l • rico em minerais, d o m Ln l n ao qual

p c o e r s e acrescentar a região de a e r c n t o r .

- O domrnio do Norte com as camadas sedimentares da

Cllapada do a r a r I o e . incluindo na sua parte s u p e r i or

base umaaren i tos argi lo-arenosos mu i to pobre e na SUô

formação de gesso que aflora na área sul d6ndo produtos

de dissolução rica e de textura

- O domfnlo Nordeste de extensão I Imitada a região de

BOdoc6, formada por granitos Intrusivos

(granod i or i tos) dando um mater i a I i n t e mp e r i z a c o r i co em

fósforo;

- O o orn í n t o c e t r It r c o abrangendo de um lado os baixos

s r a c r e e n t a t n a c o s ao n l v e í da Chapada do Ararlpe e de

outro lado, o plato de Ouricuri com entalhamento de

área de o -F- I 9 em torrencial cuios Interfluvos são



2.5. Os Recursos i+r c r t c o s , precários, porém, não c e s o r e s Iv e r s e

poucos explorados.

A região de Ourlcurl

Jacaré, af I uentes da

pertence a bacia dos riachos Gravatá e

margem Norte do Rio são Francisco,

caracterizados por um regime torrencial e temporáriO.

A Chapada do Arar I pe p e 10 mergu I ho das camadas geo I o s I cas

sedlmentares para o Norte contrl b u l pouco a alimentação das

.na c r as n t c r o s r a r t c a s destes r t a c n o s (MAGALHlIES et ai, 1983). Por

-o u t r o lado, segundo MIRANDA, J. R. (1986), o substrato

:precambrlano formado de rochas metrom6rflcas e que ocupa cerca de

~O, da área das bacias em pauta constitui-se num ambiente pouco

favorável no armazenamento da água a exceção das fendas,

~issuras, de classes e falhas.

A rede hldrográfica sendo s e m t r t u n c r o n a t a

as estiagens provém pois, de água

o t s p o n r v e t

escoamentodurante de

superficial estocada nas represas

c ac t mo õ e s e barrei ros.

das pequenas barragens, nos

Isto Implica uma c o n c e n t r a c ã o maior da população rural ao

longo dos eixos n r c r o s r é t t c o s e nas baixas vertentes cios relevos.



Apesar destas observações não multo animadoras somos entre
os que pensam que uma exploração racional das águas de s u p e r f Lc l e
mas também sUbterrâneas com estudos detalhados das estruturas
geológicas e da natureza I Itol6glca do substrato (MANTOVANI et
ai, 1985) permiti riam um aumento s e n s r v e t dos recursos n r o r t c o s
dlsponrvels para o desenvolvimento da pequena i rrlgação com
reflexos Importantes (Inclusive psicológicos) sobre a fixação do
homem do campo na terra.

2.6. A Vegetação: uma antroplsação forte mas sem sinais de
ndesertlflcaçãon.

a) A o r e o om t n a n c t e da vegetação da caatinga (1)

A vegetação natural
acentuada
entretanto,
vegetação

em função
tem sofrido uma degradação mais ou menos
das situações (FOTIUS et ai, i985),

é ainda
c I Imá c I c a

relativamente fácil nrecomporn a

remanecentes na área.
observados:

(ou "c r t ma x ") a partir das formações
Quatro grandes domrnlos vegetais são assim

(1) Caatinga ntlPo de vegetação c o Nordeste brasileiro formado
por pequenas árvores. comumente espinhosas Que perdem as folhas
no curso da estação seca .. n



- A "caatinga" propriamente dita que ocupa a maior parte

da região no embasamento cristalino. Esta formação

vegetal aproxima-se no conceito flslonômico ecológico

do "bush" da África do Leste e do Sul. MAKSOUD (196~)

comenta "que caatinga lembrauma grande parte da

vivamente as paisagens de Nam e l â n u t a " (Ne m r b t a do Sul).

f próxima também das formações de Acácia e

Comlphora do Ogaden Etrope (RICHf, 1975-1976).

Entretanto, a formação de caatinga que é de uma

grande riqueza flor1stlca varia bastante na sua

c omo o s i ção fi tosoc I o I.og I ca em função das cond i ções

e s t a c l o n a l s e e o e t omo r r o r õ s r c a s .

- Nos e o u é s da Chapada do Ararlpe, a vegetação torna-se

uma matamais luxuriante e apre~enta a fisionomia de

seca.

- Uma formação arbusta - arb6rea com espécie do cerradO

aparece no tabuleiro

pobres e profundos.

do Ararlpe em sltuacão de solos

- Nas áreas I a j e 5,de rochedos de solos muito

(caatingas)

e

casca I hentos predominam as suculentas

srmbolos da Imagem clássica de um Nordeste castigado

pela seca c x r o u e r x t c u e • Faxelro, Mandacaru, x t o a ... ).



b) o ExcepcIonal Poder de Regeneraçêo da CaatInga

A t t o r r s t r c a de 500

cone I u s ã o

espécies Já

numa área

(maisr I o u e z agrande

t i s t a c as trabalho em fase denum

eco I og I camente seme I n a n t e ) a II a o a a uma e s p e c i a I i z a c ã o de

numerosas e s p é c I es a c o n c i c ô e s edafoc I i mátl cos e s p e c rf I cos e a

raridade das queimas (ausência de tapete gramrneo contrnuo) são

fatores que contr I o u em para a manutenção ou a regeneração da

cobertura Impressão devegetal grande rapidez. Acom

"c e s e r t r r r c a c ê o " que caracteriza certas paisagens de solos Brunos

não Cálcios e Vertlssoos é I I g a da a sobrecarga animal

( no t éJ d ame n t e c a b r as) e a e x p I o r a ç ã o d e I e nh a e ma d e i r a (d e rn u ; to

b o a q u a I i da c.e ) em á r e a s o n d e a s I I m i ta c õ e s e d a f i c a s são f o r te s

(solos muito a t t t o s o s i . Este processo é, no

perfeitamente reversrvel mesmo em áreas com~ avançado

entanto,

estado de

degradação pela criação de zonas de exclusão (Isoladamente).

Neste mesmo raciocrnlo é patente a seml larl~ade de comportamento

com e c o s s l s t ema s do mesmo tipo observados no chifre da JHrlca

(RICHê, Já citado).

2.7. fortes I ImitaçõesOs Solos:

As caracterrstlcas dos solos estão Intimamente I I gadas ao

resultados da Interacão dos p a r âme ts o s í t t o t o q I a r e v e n t o s

morfoc I I mát I cos que o e f I nem a qua I I dade do mater I a I de ar I gem dos

solos.



Dentro da fi losofia deste trabalho, somente os aspectos

essenciais dos SOl05 que têm Igação di reta com os problemas de

manejo são enfatlzados ( p a r a Informações adicionais consu I tar

documento RICHt: et a r • 198"1, c r t a o o na bibliografia).

a) Uma drenagem interna deficiente

Um dos aspectos essenciais e caracterrsticos da maioria dos

solos do brasl lei ro, a I i ás é aTSA um pouco paradoxal,

dificuldade para a água penetrar no 5010.-

Com exceção dos solos da Gtlapada 'do a r a r I o e CLa t o s s u l u s

profundos derivados de arenltos) e dos Latossolos vermelho~ de
~

Santa Rlta esta c a r e c t e r r s t i c a de má drenagem Interna atinge

praticamente todos da área, em grauporém,os solosa

diversificado.

Ele é causado pela presença de um gr~diente textural forte

(La t o s s o Ias amarelos e POdZÓlicos) a muito forte (Planossolos) e

provavelmente ligados a processos de degradação f(slco-qu(mlcos

c racter r s t I c a s de cond I c õ e s c I j ma s e m+ r ã r I do atuando numde

material pobre em cálcio (PEDRO et ai, 1980/81; RICHé et ai

pesquisa em andamento). Estes processos podem também Induzir a

t o rma c ã o de p t t n t r t s a média profundidade que freia ainda mais a

drenagem (PodzóllCOS p ] í n t t c o s ) .



b) Com frequêncla, uma acidez forte:

Cerca de 60~ dos 50105 da região apresentam uma forte

dessaturação nos horizontes superiores acompanhando-se da

frequente presença de a t um í n r o t r o c á v e t • Isto é, via de regra,

nos Latossolos da Chapada do Ararlpe e do o la t ô de Ourlcuri, mas

também em a I guns P I anosso Ios e = o o z õ I I cos.

c) A forte i n f I u ê n ci a das c a r a c t e r r s t t c a s da rocha-Mãe sobre

a ferti I idade dos solos:

Os desolos,derivados dos arenitos e doS produtos

espelhamento dos mesmos são pobres, porém, podem se tornar bem

mais ricos

Regosso I os

contato com a gesso: caso dosformação deno

e das Areias Ouartzosas Eutróficas das regiões de

Serra Branca e Feitorla.

Os 50 105 der Ivados de granod I or Itos de Bodocó são, pelo

contrário, ricos e mais especificamente em Fósforo,

c a r a c t e r re t t c a c e s c o mum no Trópico s e mt r ã r t u o . assinalada somente

nas regiões de r r ê c é -jrn (Estrada do FeiJão, Krn 353, pesquisa do

autor) e em certos solos Brunas não Cálclcos (Ex: RICHê et ai,
198'1).



Os solos derivados de m r c a x t s t o s da região de Cruz de Malta

(Santa Cruz) e das vertentes dos entalhos dos riachos são bem

providos em cálcio, ma s n é s i o e potássio, porém em razão do forte

teor em 51 Ites e do modelado forte bastante sensrvels a erosão.

Os solos a t u v l a I s apresentam caracter(stlcas diversas:

r I c o 5 e espaços nos fundos dos vai e 5 entup I dos do Norte

( c o n t r I n u I c à o da formação de gesso), torna-se mais pobres em

direção a o Sul com frequentes problemas de s a l I n t z a c ã c e

a lc a í t n t z a c â o (Influência do cristalino).

Destas observações bastantes generalizadas pOde-se concluir

que as I I ml t a c õ e s relativas aos solos são fortes porém

di ferenc i a d a s . Devem ser levados em conta em todo plano v I s a n c o

o me lh o r ame n t o das condições de produtividade do meio natural do

q u a I depende af I na I a o u a I i c a d e de v i da do homem do campo e de

seus próximos.

I
!

I
I



3. OCUPACAO HUMANA

3.1. Histórico

A zona de nu r t c u r i é urna região

antiga (no século XVII).

ocupação relativamentede

Os portugueses encontraram populações r n o I as concentradas

perto dos r I os (v I as de comun I c a c ã o ) • Estes desenvo I v I am uma

agricultura de vazantes (milho, + e t f ã o ) e de s e c u e l r o (mandioca).

A sua ocupação principal era caça e pesca. A criação era

inexistente.

A ocupação foi feita a partir do Vale do são Francisco, pela

organização de Imensas sesmarlas para responder ao pedido em

carne e em animais de trabalho da zona Este fortec a n a v i e l r a .

pedido favoreceu o desenvolvimento de uma pecuária extensiva e

próspera (o mercado das minas do Centro-Sul, contribuindo para

manter preços elevados).

A agricultura apareceu de maneira limitada, através do

quintal para assegurar as necessidades ai í me n t a r e s dOS vaqueiros,

perto das fontes de água, na continuidade da agricultura fndia.



A r e v o I u c à o I n c u s t r Ia I, o uso do a I gOdão os interessese

britânicos cultura do a I godãolevou o desenvolvimento da

a r nu s t t v o (1850-1870). A mão-de-obra necessária a esta cultura

levou a aparição dos "moradores" e de uma agricultura baseada

sobre a broca anual, e cultura consorciadas: m t t n o v t e t Lã o ( 1 o •

e 20. anos), algodão. Os restos de culturas, reservados aos

animais favoreceram a resistência as secas.

A agr I cu I tura concentrou-se em "i I h a s " ma i s favorec I das do

ponto de vista cl imático (pé de serras, vales úmidos e brejos).

O o e s e n v o I v I mento c emo s r á r I co e a di rnI nu I ção dos r e c u r s o s da

caatinga Junto ao o e s e J o dar maior segurança ao sistemade

pecuáriO explicou o sucesso da palma nas décadas de 1930 e 19<10.
.,

J á a n t e s d I 5 S o, a c a p r i n o e a o v I n o c u I t u r a p e r m i t i r a m u m -m e I tl o r

aprove I tamento da caat i nga e urna cap ita I i z a c ã o ma i s fá c i J. Os

caprinos, pressão pastagem mais dlfuso, exploramdecom uma

principalmente o estrato arbustlvo da caatinga; inverso,ao os

bovinos exploram sobretudo o estrato herbáceo.

Os dados do IBGE mostram Que entre 1920 e aconteceu19<10,

a grave cr i se da agr i cu I tura pernambucana. oestruturana

número de estabelecimentos passou de 22.336 área123.266, aa

apropriada de 5.156.332 a 3.375.789 ha, a área cultivada de

250.119 a 856.929 ha. bovino passou de 69<1.785 aO rebanho

605.296, não conhecemos a evolução do rebanho ovino eenquanto

c a o r i n o (aumento ... ). A população humana teve também um forte
aumento: <170.99<1 a 765.659 habitantes.



A uma agricultura baseada

substituiu-se uma agricultura mais

mercado, po II va I ente ml sta.

na pecuária extensiva

famlll ar, menos aberta ao

Desde então, os sistemas evolui ram para enfrentar o

da população (19'10 = 765.659 n e b . . 1980 = 2379990 n a b i i .

aumento

A evolução geral é uma fragmentação das propriedades

a q r Lc u t a s . A s u p e r t Lc t e média das propriedades de menos de 100

n a passou de 28,2 n a em 19'10'para 17,5 11a em 1980. Esta divisão

c a r a c t e r i z a - s e p o r uma e vo I u c ã o dos s 1st e mas de p r o d u c ã o , cada

vez mais de subsistência, -c o n t r t o u r n o o para a marglnalização

econômica dos produtores.

Esta tendência global é diferenciada, segundo as zonas (mais

forte nas zonas com boa ~ p I uv i ometr I a). E prec i 50 notar a

predominância dos e s t a b e t e c r-me n t o s de menos de 10 n a (50,7%). O

tamanho Invlabiliza a pecuária original.

A Intervencão do Estado (DNOCS) foi assistenclalista (frente

de traba lho) mesmo

foram realizadas.

se ações importantes nas Infra-estruturas



A SUDENE qu I s desenvo I ver

cond I c õ e s

uma pol ( t i c e mais audaciosa

econômicopermitindo as

(Infra-estrutura)

do desenvolvimento

uma abertura ao mercado, uma modernização da

agricultura. Esta modernização, sens(vel nos projetos de

Irrigação (pouco Importante na região) e na criação de pastagens

perenes, contribuindo para uma modificação da paisagem social (a

introdução do capim buffel contribui para uma concentracão das

terras devido a rentabi I idade deste investimento produtivo).

Estas grandes evo I u c ô e s . Junto a diversidade do meio

queambiente, 'e x p I I c am os sistemas de produção atua I,

a p r e s e n t a r e mo s a s e g u i r .

3.2. Populaçã.o

A n r e 9 Lã o d e O u r I c u r I '". n a r e a I I da de, é c o rn p o s ta p o r quatro

mun r c r p t o s . üu r r c u r t • Bodocó, t o u n t , Trindade abrangendo uma

área total de 7.769 Km2, localizada na porção Noroeste do Estado

de Pernambuco, distante, em média, 700 Km de Recife, Ilm(trofe

a s Estados do Ceará (ao Norte) e Plau( (a Oeste), abrangendo

parte da Chapada do Araripe Que serve de fronteira natural entre

os três Estados. A s u p e r f f c t e abrangida distribui-se da seguinte

forma pelos mu n t c f p t n s .



Ouricuri 5.021 Km2

1.829 Km2

67'1 Km2

2'15 Km2

BOdoc6

Ipubl

Trindade

A população total é

o e n s I c a o e é re I at i vamente

de 121.066 habitantes (1980). A

hab/Km2. A população éforte 1 1 ,3

predominantemente rural (72~).

Constata-se fortes v a r t a c õ e s entre os mu n t c Ip l o s (Trindade e

IPubl, com uma densidade mais

mu n I c (p I os, ao pé da c n a n a d a ,

forte). A loca I i z a c ã o destes

com cond i c õ e s p I uv I ornétr i cas

me t n o r e s levou a uma concentração da agricultura.

A atividade é essencialmente agrrcola, mesmo se em Ipubi e

Trindade, há atividades mineiras mais Importantes (extração de

gypso) que explicam a percentagem maior a de população urbana.



Quadro ~ - POPulacão (1980)

Munlcfplo lárea(Km2) IPop. Total IPop. Rural IHab/Km2 IHab/Ru/Km2

----------+----------+-----------+-----------+--------+----------

Ourlcuri 5.021 63.948 149.515(77%) 12,7 9,8

BOdoc6 1 .829 25.803 121.016(81%) 14, 1 11 ,4

Ipubi 674 18.231 112.219(67%) 27,0 18, 1

Trindade 2'15 13.084 I 4.875(37~) 53,4 19,9

----------+----------+-----------+-----------+--------+----------

Total 7.769 121.066 187.625(72%): 15,6 1 1 ,3



3.3. O Fundlárlo

3.3.1. .área apropriada

A área total da região de Ourlcurl é de 776.900 ha,

destinada por mu n i c l p i o s . segundo o quadro abaixo:

1"\

t"
Quadro ~ - A ocupação dos solos

Municfplo flrea Total flreas Apropr i adas '%, ocupação

(Km2) 1980 1975 (1980)

Ouricuri 5.022 2.685,2 2.180,5 '13

Bodoco 1 .829 898,0 9'11,71 '19

Ipubl 67<i 6'1'1,15 5'17,85 95

Trindade 2<i5 1<i6,33 151 ,72 59
-----------------------------------------------------------------
Total 7.769 <i.37'i,5<i 3.759,30 <i8



A área apropriada é de ~37.~5~ ha, ou seja ~8% da zona.

A área apropriada vem aumentando (entre 1975-1980 aumento de

16'Yo).

A ocupação é maior nos rnu n I c l p l o s de IpUbl (95% e o de

Trindade (95%) . o munlcrplo de Ouricurl é o menos apropriado.

Esta ocupação diferenciada é di retamente ligada ao c I ima e aos

recursos hidricos. (Chuvas). Paralelamente a este aumento da

área a o r o o r I a c a constata-se um à.umento do nómero de

e s t a b e Ie c Im e n tos e uma d Im I n u i c ã o das m tfd i as.

Em 20 anos (1960 - 1980):

- o n6mero de estabelecimentos aumentou em 162%

- a área apropriada em 1~%

3.3.2. N6mero de estabelecimentos / área média

A área média de Ourlcurl apresentou a mesma tendência que a

região nordeste: uma divisão das propriedades agrrcolas para

responder ao aumento da população rural .

.-Em 19~0, a área média das propriedades de menos de 100 ha era

de 28,2 ha contra 17,5 ha em 1980.
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Esta divisão caracteriza-se pela evolução dos sistemas de

produção I cada vez ma I s o e s t I nados a s u b s i stênc I a, contr I bu Indo

a uma ma r c r n a t t z e c ã o econônomlca dos produtores.

Constata-se, no obstante, var I ações significativas, em

~ relação as s u o e r t r c t e s .

As zonas mais favoráveis (qualidade da terra e condições

p l uv t orné t r t c a s ) tem uma d e n s Idade popu I ac lona I forte. As áreas

médias são fracas e a atividade principal é a agricultura

(Trindade e Ipubi).

o munic(plo de Ourlcurl, essencialmente const I tu I do de

t e r r e c r a n o (com solos mais pobres e menos taxa o t u v l o rné t r I c a )

conhece uma maior concentração das terras com uma vocaçâo

pecuária extensiva mais definida.

De toda mane Ira é preciso notar, c u a I quer que se j a o

mun t c í o r o • a p r e o o m l nânc I a das p r c p r I e c a c e s e explorações de

menos de 10 n a (50,7"10).

3.3.3. Condição legal da terra

o termo estabelecimentos a s r r c o r a s é multo pouco preciso.

E I e reune váarios tipos de agricultores: o r o o I etár i os,

arrendatários, p a r c e l ros e ocupantes.

,,\
O quadro ~ apresenta a condição legal das terras para o

mu n'I c r p I o d e Ou r I c u r I .

Podemos notar:
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A área média é de ~1,6 ha para os o r o o i etár i os, para uma

a) a Importância dos o r o p t e t é r l o s (70,7'10) mesmo se constatarmos

um aumento. da Importância das formas não legais de posse

(ocupantes), em particular em Trindade;

b) a desigualdade da área apropriada segundo a condição legal os

p r o p t e t ã r t o s têm uma área muito maior.

média global de 29,7 n a .

c) a extrema diversidade das condições dos propietárlos. A média

dos estabeleclmentos-propiedades é forte devido as grandes

propriedades; mais 5'1'10 dos propltários têm menos de 20ha

(média de 6,11 ha).

3.'1. Outras c a r e c t e r r s t i c e s do Quadro Agrário

As principais produções da região de Ourlcurl são a pecuá-

ria bovina e as culturas alimentares (milho, feiJão, mandioca)c;
(Veja o quadro -68 Repartloçãao, valor da Produção, '10).
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As culturas agrolndustrials são pouco importantes (a praga do

n i c u o o diminuiu a Importância do algodão). Estas produções,

pecuária bovina e culturas alimentares são diretamente ligadas as

estruturas agrárias: forte ocupação global impedindo a

c a p r t n o c u r t u r a • é e x t s t e n c t a de grandes propriedades a vocação

pecuária, grande nÚmero de mlnlf6ndlo, voltada exclusivamente a

p r o d u c à u alimentar.

o n Iv e t técnico é fraco.

desde o m r n r r ú n c r o até o

o tra ba lho manua I a i n d a p r e c o m l na

l a t t t ú n d i o . Até 1970, não existiam

dlferênças t e c n o t ó s t c as sensfveis entre esses extremos que não

praticavam, técn i ca preparo do solo.

pragas e

g e r a I , nenhuma deno

a o u o a c ã o • uso de i n s e t t c l d a ou controre

doenças.

sistêmico de

Este quadro fica grobalmente certo mesmo se constatarmos a

aparição de uma agricultura mais dinâmica, mais moderna, nestes

óltimos anos.

A força de trabalho é essencialmente farnl II ar mesmo se a

Importância do trabalho assalariado permite a sobrevivência de

númerosas explorações.
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CHArADA DI< QUHICURI
(PRESENTATION AUX PRODUCTEURS)

PLATEAU I HAU:'S VERSANTS I
Sol ferr~11itique eutrophe, franco I Ferrugineux troPicall
sableux a Franco sablo-argileux 1 l e s s í.ve , franco 1

I saoreux a argileux. I '
QU~LITES: Sol neuble, grande profondeur, , I OEFAU'l'7: Fertjlit~ basse, forte
tres bon orainage interne. I DEFAUTS: Fertilite .. 1 ar:idite horizontres compacte

DE'FAU~S F t' 't' b d f' , I basse, forte ac i d í t e J ap a í.b le p r-o í or.o e u r entrainant." 1: er 1J.l . e asse, e i c i e nc e s en r
1 ' 'h h 't' 1 engorgement pendant - Engorgement penclant l e s p Luíe sca C1um, magnes1um, p osp ore, capac1 e _

d t t í l' b I les pluies, grande, ,- Cornp ac t a t í ori s up e r-f í c a e Ll ee re en 10n pour eau, <'lsse. 1 ' " I" , -,

I " 1 susceptilite a - Erosion en ravines
CORRECTION: Calca1re calcique. II 'erosion.

TRAVAIL ou SOL: Scarification profonde I CORRECTION: Sous
et disquage superficiel. Sillons barres~ solage profund avec

I incorporation de
I calcaire calcique.

: TRAVAIL OU SOL: SousJ
i solage profond, Iabourl

~

avee harrue a soes, 1

, si 11 ons ba r re s . I

I ~II I
I I
I I
I I
I CULTURES: I
1- EN SEC: Possibilités I
I moyc~nes pour (mais= I CULTVRES:

- PETITE IRRIGATION: Cu Lt u r-e s de I niebe), (Sorgho = 1

subsistance legumes, fruitiers a partir n í e be ) coton, fiE:1Jier I
de puits fores, ou de ~arrages de barbarie. I
collinalres (EOLIENNE). I

1

I
I

I I
1
I
I
I
I
I

CULTURES:

- EN SEC: Cultures de subsistance:
m8;;i~mais, n í e be , sorgho, coton,
figuier de barbarie in~rme.

BAS VERSANTS LAGOAS : AXES DE DRAIrJAG:::
I ETROnS

Vertissol hydromor- I
phe planossol ique, I Em ge ne r a l ,
argileux. p)anossols

DEfAUTS: Texture TRAVAIL OU SOL:
l.our-de . , Soussoage ave c
- Regime alterne ,dlsquage.
d ' engorgement e t I
de dessechement. I

I !
CORRECTION: Sous-solage avec I TRAVAIS OU SOL: I
incorporation = profunàe de calcairel Systemati~n :
caleique. : I
= Superfície) le de ealeaire c a Lc í que]

I
TRAVAIL OU SOL: Sous-solage profondl
labour avee charrue a soes, 1
sillons barres.

I
I
I
I
I
I

I I
I I
I I
I I

---------- 1 :

I - _c-~_o- -~-- - I
- EN sy~º':~o['izon s ab l e u x > SOcm, : , ,I EN ssc Patur ,é""
mais, n í e b e , haricot, pasteque 1 Aves systemat1satlon: de c cup e sur d'o~:-~c,
Hori:on s ab l e u x < Saem, paturages I du t e r r-a í n : r i z , , r comp I cvn' -"~ I" I" IPou, -' -'--.~"
as s oc i e s . Pr-o s op í s + Ce nc h r-us 1 pu í t s , petlts I de ra t í on 8nir",-,ln. I
c i lt a r í s . I o a r r ag e s de re t c nue ;' Irr,ol",nca.ti0n ''<'' I

I ! pe'~ i ts bar :--",,- r', I
I I iI C u r;. u i t 5 [ o r-: : ; :': ~ I
I I ab r euv o i r s ,,:.

I p e t i t e irt-isc,';~n
I (:ou r 1 -o p 1 :'1' ,,' J), 1

: I
-----;----~------

Planassol alique, franco sableux/
argiIeux.

~._-,--~-_.._----- . 1-------------------------, -_. ---



r- '::':~",- Estas ~ v is j tas· sao rEalizadas partir um rotEiro

EstabElEcido a partir do documento geoambientaJ visando percorrer
.•.. -::---- --:-:--~_. -_.-- - ----.----.

todos os t I~ e c h os car ac t-E~~-r~tj- co~s-êj";?Sfi-;-:-E.'-q !.le-Ê-st"5Õ·-·dE maior

intEresSE para a comunidadE, a part ir dos qua1s discutidos E

Esclarecidos o si9ni~icado dos termos usados nos documentos. Por

outro lado tenta-sE toda VEZ que for possrvEl

Estabelecer com precisão uma correspond&ncia entre os termos

usados

localmEnte e os termos cient rficos - Nota-se qUE nomes regionais

usados para caractErizar ambiEntes ou caracterfsticas do solo

( E;.:: chaP a da, fi) cl s S ap é , b a I~r o de 1o u c; a, sal ã o ) V a r ia rn

s en s i ve Ime n t e

dE significado em função do lugar.,

As visitas sao gEralmEnte curtas, por~m dE dura~ão

vari~vel. dependendo do nrvel de conhecimento do pesso~. tdcnico,

da complexidadE E do afastamento da iedE das unidades

em pauta.

No caso da regi50 de Ouricuri. escolhida por ter uma grandE

divErsificaç50 de unidades geoambientais. uma organizaçao

racional

do roteiro permitiu uma visita da ~rea em 3 dias - O grupo de

formado por pesquisadores. t~cnicos e produtores se reunia no

tinal de

cada dia de campo para uma aval ia,ão do percurso real izado. e uma

sistematização dos cr~t~rios de classifica~ão das unidades

9Eoambientais com refer~ncia ao mapa e as observa~52s dos

p ar t i c i p a n t e s ,

-----.--------------~- - ---- --- ------ -- ------



-------- --
a9ronemicos (fatores favoráveis. 1 im i t ac Ee s para o manEjo,

manejo otimi::ado

amb i en t a Lr ; -----------
EstE instrumento dE planejamEnto existe como doc u rnen to

na sua v c r s a o os meados dE" 1984.

1

!

l
Entretanto a sua n~o ut il i::aç~o como tal tradu:: bem a fi 1osof ia

vigEntE na Época que as c C\t- clc t Ef r st ica s do meio natural

tinham reflexo decisivo tanto sobre as condj~ões sdcio econ8micas

ob s e r v a d a s no c a mj> o como para i n t r o d~Jc ã o de "pclCOt es"

tecn01ógicos •..:

A reaval iar;ão iniciada em 1987 na orienta~~o do programa dos
'"SIP E de incorporaç5o dE tEcnolosias novas leva em conta de modo

c r u c ia 1 o d i a9 nós t i c o dom E io n at u r a 1 c o mo b a se deI Cl. n ç c\ rnen t o d E

qUalqUEr açao de dEsenvolvimento a nfvel do produtor.

4.1.2. As Visitas Dirigidas as Unidades GEoambiEntais: Uma

Necessidade para o uso do Documento:

Estas visitas integradas por pedó10gos, tÉcnic~s de ExtE:nS~o

:e p rodu t o r-e s t em por o b j e t ivo s

a) Repassar os elementos TÉcnico-Cient fficos do documento

geoamiental para os usuários.

b) Promover um confronto entre estas informaçÕEs

aquE:las fornecidas pelos usuários (principalmente os

p r o d IJ t o r e s ) para fins de melhorar o prognóst ico

consol idar o l~que dE propostas de intervenções.

I'



o resultado final foi a apresenta~~o de cada unidade

9Eoambiental na forma de uma toposequencia padr~o de solos

.• ! ~ ~••

..
Em Fun c âo dos seguintes critérios (Ver Fig.5) •

• O tipo de modelado

• A sucessao dos solos fun(;~o dos seglilErltos

mor F'o I óg i c o s, os solos sendo idEntificados pelos nomes

cientrficos e tr-adicionais ( q ua 11 d o e:-:is t ir- em) c a d a um

- deles com CI.S suas c a I~a c te t- r s t icas

1 i m i t ac Ees e:<Pl~essas num voc ab u 1ck i o belll acessível.

•e dada a um consol idado

or- iE'ntações c o n c 1'- e tas, v i s a n d o o

mElhor-amcnto das condi~ões de aUlllento de

condizente com as disponibilidades do produtor- e as

caracterrsticas dos segmentos da unidade ocupada pela

.propriedade. Assim s~o d j ser j m inadas açoes voltadas

para manejo do solo, corre~~o e aduba~~o e uso racional

da ;1gUa (locação de cisternas; barr-eiros, pequena

irr-igaç~o com diversas alternativas:pequenas barragens,

poços artesianos, uso de cataventos i n c 111 i n d o

dimensior.amento escolha das ár-eas para pequena

irri9ad~o sobre os sistemas de prodljr;~o

-.

I

.1

J I
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5) AS UNIDADES DE PRODUcnO: A TIPOLOGIA

'1.5.1. Critérios de c t t e r e n c i a c a " o

A zona de ü u r t c u r l é uma zona de atividades agropecuária

antigas: quase todo espaço é apropriado, as Possibilidades de

extensão (8reas o e v o t u t a s ) são I imitadas, a maior parte das

terras são cercadas (mesmo se há dificuldade de manutenção) e uma

porcentagem Importante é cultivada:

Importante que o que é conquistado".

"o que é é



tJ',.~ PRINCIPAIS CARACTERISTICAS (OS SISTEMAS DE PROOUCAO En OVRICURJ
l((( ('~·" Ó.I JJ_~ l ~__~_~ ~__L ~:.l__ L :~~_~~_~~~_~~_~~-~--~L-------~--------------------------------------------

: PRItlCIP4IS: ARE A : AREA ClILTUFA: APEA CllLTlIP.I~: AREA CULTUR~S : : :
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------------ ----------------

Enfo~t;e Agr icolo : 20 d 6[' ha: ,~ilho .. feij;'o , :5% d 70~I
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-,- - : __ 0._I , :, I
Sobre'. i'Iene id

, tO • 20 ha: 11 i lho, feij"o , 7SX d 100~, ,
11i1~ona, ma nd iDe:, , ,, I ,----------------- ------------ , .. -- '-------------: --------,I I

Si, j.~.,,, Ag~icola : 20 a 30 hal Mand; o c a : 451.
[;:ten: i'/0

Si,te~d Pecu"rio
E::ten,. i '10

+ 200 ha B ()'J; noc tiltun
C"pr i nor u l t ur a
Dvi r.r-cu l t ur a
/lilho, feij1(I,
a l çodao , p"lll"

Sislen;, Pecu;,rio: + 200 ha
Intensivo

BO'liMOCullura
Dvi ncr u l Lur a
l1ilho, feijdo,
c s p i!1 bt1ffel

- ._--- --- -- ------

SistE~a l1i,to di
Base

150 h a : ê ovi nor u l í rr a
Ilvi noc u l Lurs

6Q

Sistel'la iI1i".Lo co~: 30 a 60 ha: 8 o v inocu l tUrd
Pouco Terra I I O'linocultura, I

11i lho, f~ij.o, ,I ,--------------- ------------ --_.---------I :I
f"foque Pecuario I iO d t.D ha: ê c ••.inoc u l tur aI

C;,p i~ El ~far,te
C a p ill 8l,f fel

--_ .._-------- _._------------ -------------- ---------------
11.;s ou 11enos: (p s l na ) :,[1:;

201. i: 30X
(dçodao) 251.: rlilho, leijaCl

"'~';•••. ...1 ••

1 O h; ItL orl I ~d I~0r?~ore~
(1 para IDO ha)

-------------- ----------------- ---------
40 60% :;,

I

6/7 h./ll oro i ~a I207. 20% destinadD
v~nd~

60:( [Iidrist~

I I .. - I-------I I ,
30 ;, 40% I 50X I 25~; I 25.~ I V,ri",jo. n'<:', , , ,

nor ns l~tr, te nUllero!õ, I I ,----------- ,------------- I-------------- , ----------------- , ------------------, I , I II , I I
so a 70% , 25'; , 40X , 357. , 5 - 7I , I ,

1 D h a / u, ;, n ; .'; 1

10 halu. aru r a l

------------_._--- --------------- --------------
50;; 60 70i. I::;; 20/: 3 - 5 5 ~d/J. d"inal

-------_._--------'---------------' --------------'-------------
6D~ tD;: 5 - : : r~/' ..L Q,"!'J:'Ij:.

251. 75i: (Apro::) 1 ,~hd 1 .ti'n/h. o
I

I------------- --------------I
I

--------------- -------------- ----------------
I

70r. 301. :;- 7 ~ o
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Os critérios de diferenclacão mais Importantes parecem ser:

a) a disponibilidade global (e por ativos) em terras;

b) a qual Idade da terra e as suas vocações (Incluindo os

'recursos hrdrlcos. ~ dIspersão geográtlca nossa

amostra não permitiu urna c t a s s l f t c a c ã o segundo os

tipos de solos (variedade demais forte) mas usamos uma

classificação s lrnp l t f t c a d a baseada na fertilidade;

c) a escolha das produções e n r ve J de Integração no

mercado: basea-se sobre a hipótese que a escolha das

produções (e a importancia relativa de cada um) é

significativa dos Dbl~~~~D5 dos produtores em relação

com a sua capacidade produtiva.
- .•

A produção vegetal atende a três obJetivos:

- assegurar a alimentação fami I iar

- assegurar a a t t rne n t a c ã o do rebanho

- assegurar uma renda.

A produC80 pecuária tenta atender a três obJetivos:

- assegurar a t t m e n t a c â o famll l a r :

- elaborar um caixa de poupanca;

- garanti r uma renda.



Classificar as producôes segundo estes objetivos permite

caracterizar o nfvel de Integração no mercado do produtor.

A -c I a s s I f I c a c ã o das p r o d u ç õ e s é b a s e a das o b r e a s e s p é c i e s ; ( a

mamona tem uma vocação de renda; o ml I ho tem vocação ma i s mi sta

alimentação, renda, rebanllo), as variedades, as raças (vacas

mistas são Indicatlvos de um objetivo de renda mais forte que

r a c a s t r a d i c i o n a i s ) e a I rnp o r t â n c- I a d a d a p e I o produtor a cada

produção.

5.2. Os di fe rentes sistemas de o-r o c u ê a o

a) O sistema pecuário extensivo

Os agricultores deste grupo- a i n o a praticam um sistema

tradicional. Eles dispõem de superf[cie importante (+ de 200

h a) . Têm moradores que c u r t t v amjn r t n o r r e t Lã o em consórcio com a

palma e o algodão. Uma parte da produção (1/2, 113) é entrega

aos p r o p r t e t á r t o s . O dono desenvolve uma pecuária extensiva com

rebanhos bovinos, ovinos e c a p r l n o s Que se alimentam na caatinga,

o o s pastos nativos e aprove i tam os restos das culturas. o

rebanho é relativamente pouco numeroso (por relacão a superf(cie

( 10 h a 1 uni da d e a n i nla I ) . o trabalho Quase exclusivamewnte manual.



AGUIAR (1985) Qualifica este sistema de agricultura primitiva,

de colheita. Ele distinguiu dois s u o s r u p o s segundo a presença de

produtores na fazenda (ocupação exclusiva na agricultura) ou na

cidade, principalmente Recife (outra profIssão: as terras

constituem urna reserva de c s e r t a i Que dá alguns rendimentos).

5 e d o p o ti t o d e v I s t a- 5 o c i a I a s di ferencas entre estes d o i s

s u b 9 r u P o s são I rn p o r t a n te s . d o p o n t o d e v i s t a t ê c n I c o, o s e g u n d o é

ligeiramente mais moderno, mais aberto ás Inovações. Este

sistema está em fas~ de desaparlcão e representa 2~ dos

esta b e I e c I rn e n tos a 9 r r c o-I as da reg I ã o .

b) O sistema pecuár i a mi sto- i ntens i vo

~ uma evolução dos sistemas precedentes. Mais

p r o p i e t á r i o d i s põe de um a uni da d e de p r o d u c ã o s 6 I i da:

Jovem, o

. érea média Importante (+ de 200 ha)

capital e acesso a crédito, permitindo a aquisição de

material, o benef I c i amento da propriedade,

a r mo t a n t a c ã o de pastos;



capacidade de mo n i t r z a c ã o de mão-de-obra assalariada no

o e r Io o o certo (plantio).

As produções p r I nc i p a I s são:

- a pecuária bovina (leite, carne, p o s s Lv e t pelos pastos

importantes: capim, buffel, elefante, sempre verde).

- as culturas agroindustriais (mandioca, mamona) em

c o n s ó r c t o com o milho e feijão.

é abandonada c o r c u c o ) .

A cultura do algodão

Este sistema é recente, dinâmico, tecn I camente em

desenvo r v i mento. (pode progredi r ainda),

o uso o.os insumos (adubos) e do material a q r f c o l a e

generalizada.

Es~e sistema é fortemente integrado ao mercado.

A total Idade da produção é comercial Izada.

o dono possui frequentemente

transformação dos produtos (quel Jo, casa

pequenas un idades de

de farinha).
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Este sistema desenvolve-se. Ele compra terras e contri bui

para a concentração das propledades.

A sua a p a r I cão está I i g a d a aos pastos perenes e

me c a n I z a c â o • Representa 2% dos estabelecimentos da região.

c) O 5 i stema misto de base

o sistema misto de base caracteriza-se por:

- uma área importante (60 a 150 n a • segundo as qualidades

das terras e a pluviometria;

- uma s u p e r f ( c i e p o r a t i vai rnp o r t a n t e (2 O a 3 O 11a b )

- urna mão~pe-obra fami I lar numerosa;

- u rn s i s t e ma m 1st o a g r I c u I tu r a - Pe c u á r I a ( b o v I nos I o v i nos)

A presença de caprlnos est6

espaço da zona (densidade fraca).

ligada a ocupação global dO



o sistema de agricultura é

m i r n o r t e t f ã o-: algodão a r o õ r e o r o a lma .
baseado nas cu I turas

o sistema necessita de brocas anuais (1 a 2 h/ativo/ano). E'

um sistema extensivo, com um ritmo de rotação rápido.

em mão-de-obra e em espaço.

E' exigente

A área dlspon(vel de pasto natural por animal é Importante.

A alimentação do rebanho é baseado no aproveitamento da caatinga

durante o perfodo das chuvas e dos

perfodo seco.

restos cu I tura i s durante o

Este produtor realiza frequentemente o custeio para

implantação das roçadas. E I e sof re atua I mente os juros e levados.

Os c r é d I tos, de Investimentos são raros e afetados

priorltariamente as cercas.

05 recursos monet6rlos estão ligados a producão vegetal em

ano norma I. O I e I te é auto-consumi do. Pode ser transformado em

queiJo. Neste caso, é uma receita Importante. O rebanho é

vendido para resolver as crises, em particular, climáticas.



As principais imitacões deste sistema são:

- a mÊÍo-de-obra

- a dificuldade em obter crédito

- a capacidade forragei ra insuficiente

- os recursos n í o r t c o s Insuficientes, mesmo se a posição

social destes produtores permitiu mobil í za r investimen-

tos (barreiros, barragens).

o tamanho das explorações e a di vers Idade das situações

ecológicas permitem Inúmeras o o s s i b t I idades de í n t e r v e n c ã o r

- diversificação das culturas para u t t I t z a c ã o : dos

recursos h(drlcos existentes para a produção seja de

+r o te e (bananas, limões, mangas), sejam forragens

i rrigadas;

- aumento das s u p e r f f c l e s forrageiras em sequeiro._

o sistema agrfcola clássico Cm t t n o • feijão, palma, algodão)

necessita de mãO-de-obra importante. A introdução das culturas

forrageiras perenes (capim b u f f e I . leucena) permite substituir a

falta de mã o r o e+o o r a (filhos deixando as propriedades).



- melhoramento da produtividade do rebanho

- realização de Infra-estrutura, ligada ao armazenamento

e a va I or I z a c à o de água

- aumento da a s r r c o i e p e I a transformação dOSrenda

produtos.

Este comre I at i vamentesistema empârece

possibi I idade importante de desenvolvimento mesmo se fica

s e n s Iv e t de l:!lJll.s.ãn,é I igada as u s c e p t t v e Ia seca e se

instalação dos fi lhos.

Ele representa 10% dos estabelecimentos da região.

c ) O slstema.mlsto com s u p e r t Ic t e limitada

Este sistema c r v r s ã c do( e cont i nu idade)da danasceu

sistema misto de base.

A s u o e r r r c r e é média (20 a 50 n a i , a s u o e r t r c r e por ativo é

menos importante que no sistema misto de base (q e 6 ha).
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A mão-de-obra é numerosa.

o sistema técnico é idêntico ao sistema misto de base mas a

"raridade" relativa da terra dificulta a sucessão pousio/cultura.

O sistema de rotação é menos rápido.

A falta de terra reduz o rebanho, c u J o Importância está
d i r e ta m en t e p r o p o r c i o n a I a o ta m a n h o da uni da d e p r o d u t I va ;

Este sistema misto é

e v o t u t r ...

um sistema transitório, que pode

A Qualidade da

terra permite uma boa producão de ml Iho-fei Jão-mamona ou mandioca

(segundo a situação). Esta agricultura garante a renda. A

pecuária é marginal O r e o a n n o pode ser importante mas neste

c a s o, ri á_ n e c e s s i da d e d e c o m p r a d e a I ime n tos (p a Im êi o u a I u 9 a de

p a s tos) .- A a I Ime n t ac ã o d o r e b a n h o no p e r r o d o .cnu.z o s.o é sem p r e

problemática, se o produtor não dispõe de caatinga (raro devido a

este sistema se situar nas zonas mais povoadas - Santa rita,

Trindade). Os animais podem ser confiados a pr~dutores fora da

zona. A população

t a t r v o z rra ) .

da e x p I oração é normalmente mais numerosa





·sis1~ma mis10 Lom ~n~oqu~ na peLuáLia. o produtor dispõe

de recursos de água ou de recursos financeiros e vai

aproveltá-Ios para implantação de capim (elefante, principalmente

em Irrigação ou capim b u t t e l .). Ele poderá mesmo desenvolver um

sistema de irrigação. A carga unidade animallha é forte. A

renda deste sistema é essencialmente.

As p r l n c l p a l s imitações deste sistema são:

. as áreas d I s p o n Lv e l s .

a mão-de-obra e o custeio para implantação das culturas

anuais ou dos pastos;

a fertll idade no caso~ do sistema agrícola (sobretudo

sistema a base de mand i oca);

o beneflclamento (cercas para gestão dos recurs.os

forragei ra



Os eixos de trabalho propostos são:

Investimento na Infra-estrutura ligada á água

gestão da fertlll da de

agrlcolas (dry parming,

sistema agricola).

i ntensl fi c e c ã o

rotação, meteria

das praticas

organ i ca no

Implantação e manejo das fo-rragens melhoramento

qualidade e produtividade do r e b a n n o , transformação de

produto no caso de sistema a vocação pecuária.

c) Os Sistemas de Sobrevivência

A c e v r s ã o das terras leva a uma parcel l s a c ã o das

propriedades que unidos a uma IÓ~lca de s o b r e v i vênc i a

c a r a c t e r I z a d a por:

Urna área total I imitada com terras de qual idade média a

fraca.

A porcentagem de áreas cultivadas em relação a área

é grande;

total
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Infra-estrutura e equipamentos quase r n e x i s t e n t e .

Um re b a n h o r e d u z i do , representando um capital fraco

(cabras, porcos, aves ... );

a Integraç~o ao sistema mercanti I é feita essencialmente

através do t r a b a l n o fora da propriedade (emigração).

o objetivo é principalmente alimentar.

do agr I cu I tor vão traduz i r-se por:

A gestão e a esc~lha

produção com vocação alimentar (m i I h o, felJiio),

caprlnos (leite) e pequena criação;

itinerários técnicos baseados sob práticas manuais

(mesmo se a aração com tração animal é frequente),

amei n o rpedindo poucos insumos e procurando

rentabi I idade possrvel da mãO-de-obra;

manejos de rebanhos concorrendo o menos poss(vel com as

culturas alimentares:

e x p I oração ao máximo da vegetação nativa fora da
propriedade quando poss(vel



ritmos lentos de rotação, pois os s r t e ma s de cultivos

- área forragelra reduzida a t é Inexistente.

- uso de restos cUlturais;

- franca mobll Izacão de mão-de-obra para a pecuária

permanentes impl i cam frequentemente em problemas de

ferti I idade, mesmo se tem uma maior preocupacão da

rigorosa gestão dos recursos naturais, nas suas

diversidades, em vista da sua conservação;

o Sistema pode orientar-se, se os recursos em terras são

s u f ic I entes

áreas:

(10 ~té 20 ha) para uma certa i ntens I f ic a c ã o das

seja pela Implatacão de mlcroáreas de capim buffel ou

de I e u c e n a .

seja pelo interesse dO aumento da produtividade da

caatinga através de um manejo adaptado.



A compra de terra também é

evo I u c õ e s são o o s s f ve I s mu I tas

monetária exagrfcola (profissão

migração, herança).

v j a frequente mas estasuma

vezes s6 a partir de fonte

especial r z a o a . dinheiro da

As I lm t t a c õ e s estão ligadas a:

investimento Imposs(vel;

· ferti I idade da terra;

· mão-de-obra (trabalho exterior);

di f I cu I c a o e de poupança: imp o s s i b I I i d a d e de

descapital ização (todo o rebanho é produtivo) ou

me I n o r é indispensável a reprodução.

abertura ás mudanças fraca

fatalismo;

devido a situação: certo

· extrema fragilidade ás crises.

As linhas de aeões poderiam ser:
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poss I b I I I c a o e em água culturas l r r I q a o a s .

pequena criação;

I ntens I f I c a c ã o do sistema de cultivo (aumento a

produtividade por ha);

desenvo I v imento das at i v i dades de co I h e I ta (me I, um b u ) :

valorização dos produtos.

Notar que este sistema é muitas vezes aqueles de um produtor

recém-Instalada (Jovem casadu).

A c a p a c I d a d e d e m e I 1-, o r a r- a s i tua C ã o d e s t e c a s a I vai d e p e n d e r

quase que exclusivamente do apoio que o pai poderá dar:

t a til a n 11o d o r e b a n 11o -c o n s t I t u ( d o p a r a o f i I h o ;

uso de pastagens.

o problema da Instalacã6 dos Jovens é a nosso parecer uma

das razões fundamentaIs do êxOdo rural. O desejo de uma certa

liberdade social é contrarIado pela dependência econômica.



Uma a c ã o e s p e c Lt I c a para este pÚblico, que podemos Imaginar

mais c r n ãm t c o , seria, talvez, multo mais rentável que qualquer

outra.

g) O sistema agr(cola de colonlzacão

Este sistema loca I I z a+ s e nas c h a o a o a s •

recursos h rdrJ cos e a di f I cu I dade de fazer

cOlonização destas zonas. O sistema

A t n e x r s t ê n c r a de

barrelros, Impedia a

p e c u á r I o extens I vo

aprove I tava destas chapa das no o e r Io o o Chuvoso ... mas isso

exigia uma Infra-estrutura Importante para trazer água do

chapada.

pé da

Porém, a ocupação ficou fraca. Nestes últimos anos, com o

'"m e I 11o r a m e n t o _ das infra-estruturas (estradas) tornando o

transporte de égua mais fácil, assistimos a uma colonização desta

terra, baseada quase que exclusivamente sob a monocultura da

mandioca.

As superf(cles são Importantes (em torno de 20 ha). A

agricultura poderá ser qualificada de mineira.

+ e I Jão são produz I dos s6 para a I I mentação faml II ar.

o mil h o e o





o rebanho não existe: falta de água e a posse pouco

assegurada da terra (aluguel) nf:ío leva ao beneflclamento das

propriedades.

Quando as superf(cles da chapada fazem parte de uma

propriedade com terras no pé da c h a p a o a , na p l a n Ic l e . o sistema é

mais equl I I brado e é sistema misto com enfoque da agricultura.

Quando a exploração é situada exc I us I vamente na chapada,

temos um sistema bastante desequl I I brado, extremamente sens(vel

ás fi u t u a c õ e s do mercado da mand i oca.

As I Imitações são essencialmente ligadas á fraca

de Investimento:

capacidade

Os e I x o s de" t r a o a I ho estão ligados:

a estabilização do sistema (fertl t o a d e , rotação);

a uma valorização alternativa da mandioca com a

criação - porcos.

Mas Isso Implicariam Le.CULS.o.S. n Ln r.Lc n a não

agora.

o t s c o n r v e t s até



6. UMA PROGRAMACAO

6.1. Problemática

A reg i ão de Ouricurl caracteriza-se por uma grande

diversidade de situações f Ls I c a s e sociais.

A fertl I idade natural dos solos é gerealmente média a boa.

As condições meteorol6gicas, perto da Chapada do Araripe,

são relativamente favoráveis.

Estas condições determinaram uma ocupação mas

di ferenc i adas, segundo as qua I idades amb i enta i s.

- •.
Podemos distinguir com os produtores:

- A "caatlnga" situada principalmente no Sul da região

(unidade geoambiental das serras de Cruz de Malta), com uma

pluviometria fraca. Mesmo com uma qua I i d a c e de terra boa, esta

zona é o dom(nlo da pecuária extensiva; a ocupação humana é

fraca.

- A zona de transição (unidade fisiográflca (j o s re I evos

residuais e dos baixos glacis da Chapada) caracterizada por uma

p I u v I o rn e t r i a '11 e I h o r e p r e dom I n â n c I a de Latossolos. Esta zona

serviu de "escapatórlo" para a população da Chapada.
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As vocações são caracterfstlcas de uma zona de tr~nsi,ão. A

pecuária e x t e n s I v a progressivamente deixa .0 espaço para a

agricultura. Os sistemas de produção encontrados são mistos, com

s u p e r t Ic I es limitadas. O aumento da população e a divisão da

terra I evam a uma e s o e c I a I I z a c à o segundo a qua I I c e o e dos so I os:

. a agricultura (Latossolos de Santa Rlta e de Trindade);

pecuária i ntens I va (ôodocó I I g a d a a presença de

fósforo);

. pecuária extensiva < s o r o s c a s c a t n e n t o s ) .

- As vertentes da "-Chapada: favorecidas p e I as c o n c i c õ e s

n t o r o t õ s i c a s ( n o contato dos lençois sedimentares com a rocha

cristalino ~
a p a r i cão de- fontes numerosas), esta zona é de

c o t o n r z e c ã o antiga. Especializou-se na produção de trutos e numa

agricultura muito ~di vers i f i cada com um parce I a extremamente

d I v I d I da. Podemos falar quase de hortas. O rebanho é presente

em estabulélcão.



- A esta zona, podem ser assoe i a c o s todos os fundos de

vai e 5, dos e I x o 5 de drenagem, com agr i cu I tura i ntens i v a . Mas

esta Integra-se num domrnlo mais amplo,

nas zonas cascalhentas.

associando a pecuária,

- A Chapada formada por um platõ de 850 m de altitude. A

falta de água e a fertilidade baixa dos solos ( t e t o s s o t o s ácidos)

Irnp e d I ram a co I on I z a c ã o desta reg i ão a I ém das suas extreml o a c e s .

Hoje encontra-se a pecu~ria extensiva e a cultura de mandioca,

que desenvolveu-se rapidamente.

Os principais probiemas levantados e existentes na região são:

- falta de água (consumo humano e animal o e t í c t t n r o r i c o )

- dificuldade de beneficiamento (cercas, pastos);

- falta de forragens durante o per(odo seco;

- a fertilidade das terras (natural e o d s r c u r t u r a ) .

- o crédito (de Investimento e custeio);

- o direito da posse da terra.



Estes problemas gerais são sentidos de maneira diferente

segundo os tipos de solos e as situações sociais (Ver tlpologia e

unidade geoamblentals). Mas todos os sistemas de produção são

caractelzados por uma relativa fragi I idade.

Esta fragl I idade pode ser relacionada:

a) Jls crises climáticas frequentes.

crises v~o afetar principalmente:

Segundo os sistemas estas

as produções vegetais ai imentares de renda;

ou os pastos.

Não queremos também esquecer dos problemas I i gados a

ai i me n t a c â o

humano.

em água tanto para o consumo animal como p consumo

A c a p a c I da de de res I stenc i a a seca está diretamente I i gada

ao tamanho das propr I e o a c e s (poss I o I I I o a c e de di vers I f i c a c ã o das

culturas em I rrgado, presença de um rebanho maior / caIxa de

poupança).

o) A dificuldade de r e o r o o u c ã o dos sistemas de o r o c c ã o .

Os sistemas tradicionais são "consumidores" de espaco ... (7

a 1O 11 a pró p r i o s p o r Uni d a o e a n i ma I I n e c e 5 s I c a d e d e b r o c a a nua I ) .



o aumento da população, forte, nao é compensado p e I a

a p r o p r I ação de novas zonas vi rgens de caatinga e o seu

beneflciamento. A diminuição do tamanho das propriedades é

constante com todos os problemas resultantes: desapareCimento da

pecuária (gado e mesmo ovinos, c a o r t n o s ) , erosão, fertilidade,

deflorestação da caatinga, etc.

e doS sistemas de

comerc I a I i z a c ê o • dificultando a compra de Insumos, sempre caros

devido as distâncias e a dos produtos a um justo A

tesouraria de todos os produtores é extremamente difrcl e hfl urna

grande dificuldade de pensar em uma agricultura realmente

integrada no mercado.

6.2. Alguns ~ .
e I x o S de traba lho

Neste quadro, as grandes l I n h a s de_trabaltlo deveriam tentar:

- diminuir o ritmo do aumento da população por uma p o t Lt t c a

de controle dos nascimentos o e v I o o ao fato que nem os PÓ 105

Industriais nem as "frontel ras" agr(colas conseguem absorver o

excedente da população.

- desenvolver atividades produtivas não diretamente I I gadas

ao setor agr(cola, permitindo uma melhor Integracão ao mercado

(apicultura, peixe).



- favorecer o benef I C lamento dos recursos naturais não

usados (pastagens, cercas, Infra-estruturas Estes

investimentos deveriam ser feitos com prioridade para os Jovens

produtores para ajudar a sua Instalação.

- me I n o r a r a gestão, o manejo dos recursos d í s u u n Iv e l s

(pastos, água, fertlll c a o e ) para garanti r a reprodução dos

sistemas de produção.

6.2.1. Os e n s i namentos dos SI = s : 1)

Nesta perspectiva o C~~TSA desenvo I veu principalmente nos

S I Ps • a c Õ e s d e p esq u I 5 a, c em v 1st a de:

- garanti r o consumo n uma n o e animal em água (cisterna e

~
barreiras diversos).

- aumentar a oferta de pastos, com melhor produtl vi c a d e

e res j stênc i a a seca (capim buffel, a l q a r o b a , guandu,

leucena).



- intensificar (aumento da o r o o u t i v í o a o e z n a r .

usando pequena Irrigação ( o a r r e t r o de salvação)

preconizando o trabalho do solo e o uso de estercos

melhoramento a eficiência das c h u v a s (manejo 50101

~gua)

implantando sistema anti-erosivos faixas com capim,

curvas de nrveis).

- desenvolver produção com maior renda (bananeira)

- aumentar a produtividade do rebanho leiteiro (aspecto

san i tár I o, I n t r o o u c ã o m e s t I c o s i .

A.partlr dos primeiros resultados técnicos obtidos, (ver o

quadro 321) tentamos def i n i r a c õ e s de p e s o u Isa e s o e c (f I cas
"

c o mp l eme n t a r e s , (levando em conta as diversidades social e

o e c o r ô s t c a e a b r Indo as outras tecnofoglas p o s s Iv e l s ) e

recomendações para a difusão de alguns resultados.
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H
I
o,

A e;< i,,:.t F: 1'1e ic; d D b élr· t" e ir o F 2 irn p I <:1n t. éi C i'i c' d C' b ij n <:1n d P h () t-· t él1 iC ~i c.:

C c! fi; I...i r',i·3 '::;.e 9 :"·1í' .:;j n c ·:1 ii'j u i t c' fi; ,j i ()tr. d (? P r· o d u c .:j o, d c' '.. e t. (~t·-· ri .::1 ri n ii; ':'c' r , (", 'õ

interesse a proposta de vazantes.

Barreiro da Salvacao

P
R
()

D

LI:.

C~';ETtjN() :
Lnt.ere s sa n t.e,
Dificulta o trabalho.
Problema de Espaco entre curvas de nlvelS.
Po 1 ie IA1 t or- :I 5 [I [I d if ic: i1 d C' t~<::.tir, d <:' c id iL./ d l~ :::.r;l;:1t {=\ r 1.. c11::1<Is.
as curvas de niveis.

S
I ~; i:::,t. p r,i;:J de <::. u I c d rne nto: e fi) c u r ··i a de n ive is d 0.' M d i5 C \.' fi) P 1 ic a d C'

N Perda de terreno.
T Dificuldade de uso COM polieultor.

H
I MeSMO probleMti de logira extensiva. Necessidade de iMaginar
P sistema menos perfeito Mas mais adequado as situacoes do
O produtor (declive com menos d~ 2%)
T i~ '::; Cu 1 t. 1..·1r' ·::1 5 e "'.c o I h i d.3 5 (c d P i til h LIr f e I;' e f1l f d i >~·a,,; a 1 t f:' r' n {1 ti·...d <:. n :j U
E t"E'<::.pc,ndf~t,1;:1ur,FI nf"cE'!",!",id<:idpdo pr·odl,d.Dr'. POlACO r··C"bdnllo. Pr"cd,lLt{ló
S da continuidade d~ exploracao (id~de, transmissao pelos filt,os,
E E·te.).

11
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Du a dro ~." f.1\.) (.1L.I (iCtlD [)(i~; T F Ci,!DL DG I (:I~:; DDf.; SI P -1 .=::.

C 1" ~;o r 9 o

(I

P 2T P<:l=.~.~jr i nh os dc,=.1,r-·oeM t.od a Ci c o I h e i t.a
C (IF T (i t~(I :

D
Li tIUCi..Jf:;TC): P2.~.~:.êir~ i nh o s dc=::.tr-·CE!til t.o d a CI r o Ih e i tê!

....'
1
I'

AtiTClUID: P 2. .:;:,'C. <'I r·· i n h o s· d p s·t. r: o e ril t. o d ,:1 <:1 c c 111 E' i 1,<:1 (CJ'[!\)P
P.
D
o : t'l I CiLIEL

1
1-------- ----------------------------------------------------1
I

s
I P <=i ::. "'. êlr: i n 1Io ::;. i lli f! E'd F!ril o Lu c r- o d C' ~. t. <=1 CLI 1 1, lA r' Ci I n 1.F: r- P ,:,.c::. <'I n L P •

N

H O problema de comercializacao nao levantado pelo produtor
I Ciparecp COMO fCitor liMi1.an1.e iMpor1.Cinte.
p



o
p

C. CUL. TURt1S

ANTENOR: MIJito interessante processo depois do sisteMa de
regacao probleMa de trabalho.
Adub êlC ;:10

(~U:·,ic'ntü,j.'j .?, r·e<:lP
R
n
D

,
--------,--------------------------------------------------------,,

tIUTONID: r/lu i to boa - ddub;:IC~JO
ProbleMa de seca

I Muito interpssante.
N ProbleMa de seca (seguro), trabalho e adubacao
T

H
I
P

., 1 I- 'Pie 1101"· I ij

P e r- (;'1 i t. i u
ra d i c a I dêl v i dCI do:::. p rodu t.ore s •
aliMentacao do rebanhD no periodo soco.

o
p ZE

C(1FT tiND :

C3. Hort.a 1 i C~JS

Nao lucrou, Mas produziu
Nao poupa agua, precisa aquar.

J Tecnica pouco eficiente
N
T

P
R
O
D

r-.
,,"')

H
I ProbleMd de disponibiliddd~ de agua: vale a pena proRor UM
P sistE'Nla e c oriorn i z a do r- de êI9"'1,?" 5·e d <:JgU~1 n a o ':? t.a o r'·=llr::d.

j 3
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I

D. PRODUCAO ANIMAL
D1. Culturas Forrageiras

o
P
I
N
I

ZE
C::f:I[T~·iNO :

Capim bufeI e lpucena grande intereSSE - problema de
credito para extensao
G IA ;:; n d u ; p " tA C o I n t f-' r: F'"'-5- e, t.r- ", b riI h o P ':l r- <:1 f ri:-::e r r c' no.
Algaroba: nao gosta. Asso~bra a pastagem.

til..!GLI~;TO: Cd P i m b ldf p 1.: i n 1. F' no' 5 5- ;:i n te, rli ;:1 5, f o i c!f o 9 d do
D Algaroba: pede Muito para ser produtiva.
O Deseja capim plant.a parri a bai~a.
C:
'._1

P
R
[l

D
U
T
O
F.
E
c<s

?iUTENOR. : Ca p i ITI b u f f e 1.: i n 1:.. E r'-c ~,5· ,:1d o , li tA e r ~I tA rilE' n [. ~J r· <:1 a r' e {J d (-:~
pd·=.t~gelú - p rob lem a di? c red i t.o:
Le u c F' na: i d e t,~. Bo a p ;:,Ir.i:!~J U rfle n t "-!.T a p r·o d tA C ('I(: dei p i t.p r-

?iNTDN I [I : C i:!P i ITi L,u f f e 1.: i n t. e r-'e ;::.::,.('I do. t,u r(,E' ti t. o d [., l p D r-' :::: h <:, -- I' i:-,f: r·
a U rnE'n t. d r P a r a .1.~=; h <:1./ 9 , P e d i do ,:l o E:<j n c o d [I 8 r-o -"1 ~:. i I
L.e u C E: ti d 5.: p r--c d \.1 C i'J o C c! ri' c: <:, b r- i'J 5. 7 -

Tempo de trabalho para Mudas, dispendioso - quer
experiMent.ar sEMcnt.F'irri diretri.,

--------,--------------------------------------------------------,
I

MIGLlEL. : Capim buffel e L.eucena: nao tem lug~r para aumentar.
: Nao E interessante.

S
I Capim buffel e Leucenri: bOri; bem aceitri. Problema de ext.cnsao
N (credito7 espaco?)
T ManejO pari:! evit.ar sobre pastagens.
E Guandu: dificuldade de uso. Pede Muito trabalho.
f:; L.eucen;=;: i n st.a l a c a o mu i í.o d i fj c i ]
E

H
1
P
n
T
E

ProbleMa de logica (caso de Seu Miguel) n~o est.a int.eressado
pela past~gem - vocacao ~gricolri.
ti 1. 9 a r·(o b "I: p r" o I1 1. E' 11'1(', d e é, o 1 o s- ; imp 1 ('I n 1.~,c 01o P m ~;o 1.o ~, P o tA C o
i ntelr'e:::,;:,dnt.e.
G 1.1a n d l~ : i 1;"1P 1. rin ", t. ~J d o E: 111 ~; i t. tA M C o, o de n <:, (o f. í~I t;:.\ d C' P i'j s- t. é, g P. m •
O trribalho exigido pareceu Muito grande.~
CapiM: solurao, Mas necessita zona importante (capacidade de
sup or-t.e) .

E

14
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(h~ d d r o ~...-. 1. f.ll.) f.i L. Ir~ C A O [:t A~; T E C N fi l._ O G J(l S [) m; ~;J P , ~:-

D. PRfi[)UCAO ANIMAL

o
p

I
I

: ZE
:. C (.',E -j (i No :

t-~,:.Joa c red I t.a•
Ni'10 i nt-er--cé:':-d.

D
O
C
.J

I
I_______ •• - - - - - __ - __ - - _. - - •• •• __ - _ •• _. _. - __ - __ - _. __ - - _. - o. •• _. _. _+ " • _. _. _ •• •

I• [' - . .
.!i'1 <::·;:1I::· M I r-IE'ra I é',

N-Õ10 \.'·::1 c i nou
de 15 em l5 dias.

P
.R

O
D
LI
T

I•
I

-------_._------------------------------------------------------•
I

ANTENOR: N~o foi fE'ito

ANTONIO: Dificuldadc de oLras. sais minerais
c,-'
I Mais ou menos interessados, mas nao foi feito.
N
T

H
T.1. Vermifugacao: problomas (~) past.o coletivo.

Faltam incentivos da parte do acompanhamento.p
I----------------------------------------------------------------1
I

D 3 ~ P e i >~<:1 ti;;? n t.o o:; d os (1 q u a t-· i o s 1
1

o
F' ZE

C(,ETt,i)O:
Nao deu alE'vinos.
Pequeninos demais.

D
() ti U C;U ~;T D: F: C) LI b o d o s- P E' i :-:e 5-
r:
.•."J

-------- ------------------------------------------------------
P
R.
O
D

ANTENOR: Nao deu tamanho dos peixes.
Pequeninos demais

c~, P r- o b 1 e ti' d t F! C n i c o t <'D,'<.1 n h o d o S ti 1 e '-.'i n D :,
I

•-- ------------------------------------------------------------------I
IH

I
P

i n f o r- ti' a c a o ,

15
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Uu a dro -..:.-:;--..:+. (j!.J{:ll..J(iC(lO DAS TFC/![llOC;IAS [iClf.; ~;IP':

E. TRACAD ANIMAL

El. Policultores 1500 e 300

o
P
I
N
I
A
O

ZE
C(1fTti(![I :

Policultor serve para transporte e sulci'imento capina no
barrelro de salvacao.
Problema de treinamento dos bois.
Muito bom para transporte e sulcamento.
Dificil para capina.
Trabalhadores nau estao interessados pelo trabalhos com
policultor.

D
O
S : AUGUSTO: Policultor serve ~o para trans~orte puxado co~ burro.

--- -- - - - - --- - - - -- - - - -- -- - - -- ---- - ._- ..- - .- - - - ..- -.- _ .. -- - - -- - - -- -- - -- --- - - ..- -- - .- - -- ..- --- --
P
R ANTENOR: Policultor serve rara tran~portp, aracao, sulcamento ...
O Aracao me:hor que-a reverslvel Mas MaiS lenta.
D p ~-.o b 1.f~Ir'!i'ii~:D s· t r- ~I b ~'..lh i~1do,·· f.': 5, q U fO' n <:i [I ";.{'I bEM LI <::. ~I r· •
U Nao usar pa~a capina, dificuldade treino dns bois
-,- ( __ O -;c; .. _.-. -~.··."lft··-c:)

',ti r I I til rJ I _, f! I :::.ct ~j d C"· L" .. A r c! ,.:..

[I i"ll..~it..:j::. '/Cjnt..39,::;'n<:> (+ c:!...i lt.ura s )
F: ViI.' i 1.êl '-,'2 n 1.i:! ~ic m , t{i <:1 s:· e c <:1 r··o • n~",C! CI e ({:e 1 ! I C> r .
E
C
\ ..'

Introducao de trator.
D 5· f i 1 h o s q tA e 'C. ~I b Ct,1 t.. r- êll:>01 1 h ':1 r· n

Usado para ~r~cao-

S
I Adaptado no transporte
N Aracao: interesse no caso de area bem pr·~parada, molhada MdS

T detnor·a t,1i'ii ~..
E Capina: problema COM dois;
S Tr-e i na ar-n t.o .
E ?'lp;:lr·ellloca r o , 1'1<:10 tPM i nd i r a r a o de a qu i s i c a o ,

3 D CJ t,1 a i s '....d n t ,::1 j ("I <:: L' o I A C o n.j LI n t. () c <:I r r·()c <:J +- <:1 r· ,':I d D •

H
I P r-.o b 1p t.1;:1 d t:' "" o 1 o (~:;P LI (:1n t. e n D r·· ). fi F' d r- ~I ;::. i t.1~) e d E' t(1 LI t.1 t r·· ri I.! a 111 o
P rap i do ,
() P r [) b 1 e til ri d e f o r·· t(l rJc ;:1 o - n p c P ",.;::. i d;:\ d c d e t. e f111; o ( r'1 i 9 U E' 1 , (1 n t. ,:1 o ,
T tfl) 9 •.~.::;1.o) •
E P r·o h 1F' (,'1<'i de 1o 9 iC <:1: ;:1) it11 P 1<'I n ·i, ~I c ~I o d fê' (ti ~I io r·' <:1r·e <:1 p os;::·i "...f:' 1 - r, E' C e
S necessidade aproveitamento ,nas chuvas (Augusto).
E b) r'i;:, t p r idI"" o fi;::.t i c ;:1 d () - p.I1 tA C o in d ic ;:\d o p ,:! r d in ic id C 01 o 01 t r· d L a C!

dniMêll.

16



----------------------------------------------- -

EI;03 DE PESQUISA ESPECIFICUSPROPOSICAO TECNICA 'I r r os O!". SOLO
~~-~;;T~I;~~T;-;-;;~~-----------------------------------------------------------------------------------.-----------.--

(H1L1iJ:
cTsterna: aliM~ntacao

h,)ma niJ

ToJos, 5~lvQ:
vertissolos

'."f~rt(;.1ntr:~. p : Tn.Jc s O~: ~;. i SlE.MaS (subs i d i 0=)

pus5ibiliJaJ~ cisternas
CiJnlUrl i lêlt- i 1,S

.i
8anr"iJgem c o l i n e r-i e ;
Alim~ntêlc80 animêll
irrig;,c<fo

1. Aluvjoas-co~u~iuBS~
b a n a n d - l' r r o z,- h o r r' t" 1 i c i! ~'

C d nêl-d''?-iJc uc d r'- fon' a ~Jp.m.

2.I,.'l!rtis,s,olos:
Lu~~r: forragem, arroz Csd
si ~Left11,L i z a c a o )
Com transporte agu~
Cl,id,C1~,501[)s): tpd~s ,"~-,
culturCis.

PUBLICO -- MET,;
------------ - _ .. ---- -- ----- - -- - _.- - - _. ---- --- - - - -- ------- - - --- --_.- - ..

Tc"J~", s'i,slemps (,,:;.ub,s i d i /J-,;)

FUrrêl~Oft1: sisLcft1~ mislo
pecuario

f',-UPo"; iCi.10 Lrc n i (;JmL'nLc
dJ.1dpl.'::Jdd
Qualiddd~ di; ~yua

i'1an"jc' dd agua
Culturas - sislcm~s
Dislribuicao de aUUd

Idem
RumGeamcnlo CcalavpnLol.
Transport~

Barreiro de Salvar~o 1. t.,' e r te n t, e ". fj r WlO s N;.,o
C" l c i C0õ'

,,-_._-_._-----.------------------- -----_. __ .--------_._-------_._--- ---------_._------_._---._------ -------_._---------------------,,
ldem Escolhi' c u l t.ur a s

fO"ri;qe",7
i;lil!\cntCir7
rcnd,,7

Poco Tubu l e r

-------------_._---------- --------_.-----------_._----------. ------------------------------- --------

Condicoes hidro-ecolo1icas:
Lalos50los : Idem

Cacimbi' 1. ~lYvioEs-roluvio~s

, ,---------------------------_._- _._---------------------------- ----------------------------_.-. .
I dc~,

8o~be~Mento tomba imersa
caLavonto
Si~t~ma de distrbuicac
d7;~lU~
Si~t~m~~ lJe cultur~s

SisLoma do cultura
f\""t;,b i 1 i ,j<fd~ tOC'J,·'cm,':;'

--C;~;~----------------------:-i~-0;~~T;;~~;~-~T~;~;~~~;~-·-:--i,j~;-·-··---------------------·--:---§;~i~~;-·J~-~~IC~~~---------
l..uy"r p r-op r i o : flH'rTd,l'c'''' : : • F:u,.,[,c"IIlI.rlto
\.'dz~1t'ltes: • ·;,....;;,n~l-'ut"t..r=--: dOIJ~

Conl tri'n~,p ort.c : d glli' : [li ~,Lr' i', u i C o, CI .
CL"tosiolos: toJas as
c 1,11 Lur d s)

,
i
I.
J

I,
(

\ Dr'J"-F ê'l"rn i 1'19

Tri'lbalho do Soll)
Sulcos barl"ados

TOJC1; - fora verLissolus : rodo sisteMa aqricola ni~
i 1" i nL'rCinte.
[,: i g",nt.e ma'J-d",,-ubrd
L\.·!: t..rv r.1r' s r e d p r i v i 1 c: SI i c;,J a /
i r,.-' i 9~Jcao

5

1•. ,- ~ ••.• _.-:.,.. .... ' .- •... ~

t16t,=,r j ~ 1 Lr a c s o ;,n I r.'.~1
( S 1.11 C "d (l r' -. [I d , T , • .j l' r- )



PROPOSICAO TECNICA EIXOS QE PESQUISA ES ECIFICOE
-------------_._--------------------.---------_._-------------

~;orrJu

Forr'iJ !lt'hl

A\.IM'~nto c s p ac idóde
forr<19E' iri<

TIPOS DE SOLO

ToJos - fnrB HirlrDmorficos

Torios, prioritariaMentE

--T---------- -------------
,,

---------------------------

tm u 1 i o,I,': d(-'s " f.' ~ r l.' C i hl P n I (1

c l.11 tI H- I"' ,. rY'I O \,.1 r i c: 1 n" I
r")rll1 ("I 1" ti. ;t( ,til

I'" I Irll""

Erostio
fl3'ti 1 idéldto',

, ,------I;~I~~i~~~;-~~~T;------:-~~I~;-~;~~~IG;~i~~----------:;----------------------------:---~;~;TGTiT~:~~-~~~;ZT~~~;---
buffel: : : p~r~ ·jiMinuicao ,j~ cU3to ,j~

im~lb~laré;o,~------------------------------;------_._---
Leucena :

1'11~I",rob"

CapiM Elefante

CapiM Pl;,nti;

I'i ~ n~?.jo
- FN10

forr,:,gem
(C"piM fluff'?l)

Cprca;: elei..rica:;;
1 \
í

1

\1
lransform"cao
Mandioca (forrageira)

E' ) GE'sLao Fertilid~~e
Conservacao Solo

-_ .._-----

Prioritarios solos Brunus
N~o C01cicos

Solos aluviues-culuvio~5
Ver~~~tes 8ru~ü! Nau
C01cicos

nluvioes-roluviues
La~ossolo! (irrigacaol

Vertissolos hidroMorficus

(com Capim 8wffel)

luolas

CIIClpilda Arélr ipe

!..}er'·tentes + 2i~

6

I

F'UBlICQ - MEU,

T~du5 ~i ~L~mds/rarticu\ar:
-::.;.:Ib t ' '.·"i i '''I'~'' ,e. i ,:,
ti! l~, n ': r' 1 '/ j 1'r1,' r I I Il 11" q, , e. r I ti

I t I I IIII1 111'J

Todu 5islema rom pecuaria

S i ~.tt:'Md j..H:.:' Cus r' i (1 i ntens i \/0

fH'j I: I- i '.-'0 Cll,I"l i ,J;"dL'.
Np'cP'~-:;.jddl.lf.;.' r.l~) drei:l":

f u'" r' " li l' i r' •.•~' i 111P 'Jr' L :1 n L l "

Si::. Lt' '"d C.U tn P L' r.: L.I éJ ,"' i d

E r S.1...C!'\1L1 COM !)l'I:I.-J:3r i a

S j steMd eu", p ~1::?:u;:Jr i d

Si" I. P M ~ I' i: C U ctr i o in +. r: n = i v o

S i ~.têrllt:1 p o c u s r- i o j nt.en:: i 110

scbrelu,jo ~un~ ,Je fur'te
nc up a c da

SisL.crnd
Sj=teM.~

ayriloli ri mdnJioca:
di! Ch"q.lLI"

:::. j sttll'rtéi

~:'i 51.eM"

m i s 1. e ,,;~t" i '-D 1",
~:ul.,rC'\' i vcru. i d

Sur..' 1 ~:rnf=.>~lta c s o ;
q L: élnt i do ,jL'

p>!t' i c,Je,

Custo
E~tr~Le~i~/~11u'iiOM~lri~
P~riü·j( ,je corte
PrrlJlcM~s lccnicc)s

Cu~lQ
t'1dn-·,jt:',-·nll r' a {pO!;:~ i lJ i 1 i dçl,ft

fi ns ric i ;,,,.,.nt~:'
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('1UADRO~;>. ~ PROF'O!'; ro s TEctnc:t,S

PROPOSICAO TECNICA
------------------------------------------_._---------------------------------------------_._------------------------------ .. _----, ,,

eIXOS DE FESQUIS~ ESPECfFICOS
----:-E~~~;;-a;-~T~;T;-------

- F~ixiS interc~larias

Correcao
Cilauc",

Fer't i 1 i d",,Je
es tf2r'co
com~osto

TIPOS DE SOLO PU8UCD METri
-_._._---------_ ..._-----_._-_._--- -_ .._-----------------_._------ ---_._-_._---------_.

Todo s 5,-,11J"
1,ler!. i s so 1o s )
lif .r unc i a rls

(fCWi1
qU,H1 ti ,jêJ,jt!

Idf2",
,,----------------------------- -------------------,,

CI Melhoramento Sistem~s
FCCI.Jdr i n

ri'!lhorimento 9'.'netic o

Acompanhamento sanitêJrio:

(Zunel ,:.I", 1fT i g,;,,:;;o)

Si s L l:~\ éi ,,(Ir' i co 1;,
S j ~t~)md subt~~'v~lt)C i d

i r-r- i g" Ca o )
(ZUtld d~=;

P,ent"I, i 1 id",dl' Io'l'unornic"

-------------- ------------------------------
Con I.ro l s ~r''./(;',:> ddnin;12.s
f·1~1..'d

J;deri\

Sislem~ Pecuario Int0t1sivo
(for"f'c'OC~I)

Todo s § i st~rrldS Pe('I)dr~ i os

Tod o s, pr8,j'.llores, s cb r e t udo ,
s i st.e ms s i n t.e n s i vo s s

Si~tema Misto ,Je ba;~
( ~,r i n c i I' o;1 ~l'.-n t L' )

S j s L.el'i1d Pl'cu~1r i Q

lp.ii.,r.::- di'..:.Ldtlt~ dd cid;:jde

Tod(JS S i '::)t~ffl2=.

To.Jo-s , I,H' i nc i p e lment e
s ob r o v i v e ru; i;;

Ide",
IdfO'm
J delll, s ob re Lu.Jo , IH'O.Jut o r os
de Md',Jic.:Ud
Tudos

, (

R P. ri t, "dJ i 1 i d ~ ,j'" P. '- '->rl LI Ir. i c "

PE'r i (.dl) St::'co
Pr'ogr'dmi; ,,~,o i (l ~,;,n i t.e r 10

(Nivcl co~unitario)
-----------------------------:-----------------------------~----------------------------- ------------------------------

Necessidade de agua
Solos aluvioes-roluvincs
Laj~ssolo! (pofo lubular)

Necessidade c/l' i;gua

7

-:_~~''':~~;l"'~r ~r" .1,;",' J -, ,',""1' r I"

DI Diversific;;cdo economica
COMerrializicao

Maneja estoque (I/enda
aniMa/grad~ 20. Periodo)

Valori~acao do Leito
(fabricicao de queijo)

Producao de Banand
Hortalica

• t1picultura

Peql"enD cri a r a o
y"l inh ••

- porco

- pe i :':e

_ .._----------_ ...._-----_._-_.

" ). '''_''''{ .• 1.1

ACOMp2n~aMento economico
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Cl) SIP - Sistema Integrado de Produção.

6.2.2. Propostas:

o quadro 322 apresenta estas propostas técnicas com eixos de

pesquisa, para cada

cond i c õ e s

delatentando definiruma

prec I são p o s s I ve I geoamblentais eas

l n n lc a d a s para a sua Implantação.

Instrumento de conselho técnico aos

Ele quer ser

produtores.

foram organizadas, em torno dos termos seguintes:

a) A P e s 1st ê n c i a a s e c a: - r e c u r s o s 1-, r d r I c o s

- agricultura

- forragem

b) Gestão da fertl I idade

c) Melhoramento do sistema pecuária

d) O I ve r s i f i c a c ã o econôml ca

com a melhor

sociais mais

um v e r d a d e t ro

As propostas



CONCLusno

Estes grandes eixos de pesquisa devem ser integrados num

trabalho comunitário para poder:

- rnu l t l p t l c a r as fontes de informações

- organizar uma difusão rápida dos resultados, adaptados

ás situações diversas.

Nesta perspectiva, a real r z a c ê o em meiopesquisa ruralde

(testes) não é s6 considerada como um lugar de expetimentação,

mas também de reflexão conjunta.

~
Os SIPs foram quase exclusivamente lugar de experimentacão e

a ref I e x ã o entre n r o c u t o r e s r t é c n i c o s+p e s o u i s a c o r e s de um I ado e

entre produtores foi -fato dereduzida.entre si O

experimentações serem real i z a d a s em uma p r o p r i e c a c e i nd i v i dua I

d I f i c u I t aa P r o P r i a c ã o das Informações produzidas por (j u t r os.

10

as



Para consegui r Isso, nós Quer(amos:

multiplicar os lugares de experimentação. Os SIPs

atuais pOderiam

experimentações

ser usados pela rea I I z a c ã o das

em cont i nu Idade dos t r a n a lhos J á

iniciados. Outros lugares de experimentação sobre novos

eixos de trabalho poderiam, ser implantados

atividades.

em outras

estruturar os produtores em grupos (1 para cada área

vizinha de um SIP) encarregados:

- de acompanhar o desenvolvimento das experimentação .....

- de analisar as possi blll c a c e s de adaptacão em

situações di versas ...

- de mobll izar os recursos (APCR) junto com a EMATER,

para permitir a Implantação destas adaptações .. ,

- de analisar e e x p l icar estas adaptações em relação

a situação social, lógica ...

J!



As etapas do traba I ho ser iam:

a) A restituição do diagnóstico aos produtores: tipos de solos,

tipos sociais, apresentação dos grandes eixos de trabalho.

b) Visita conjunta aos SIPs para a n a l l z a r as soluções

(produtores + técnicos).

potenciais

c) Visita

+técnlcos

conjunta a cada uma das propriedades (produtores

para a partir do diagnóstico da+ p e s o u I s a o o r e s )

situação, das s o I u c õ e s potenciais e s t a b e I ecer um plano de

Intervenção.

d) Definir as prioridades gerais do grupo a partir do plano de

intervenção de cada propriedade,

(extensão e elaborar proJetos).

organizar a intervencão

e) Aplicar e acompanhar o trabalho. Este t r a o a lho não pode se

conceber sem uma participação efetiva da extensão, o que impediu

até agora a sua rea II z a c ã o .



AS UNIDADES GEOAMBIENTAIS DA REGIAO DE OURICURI (Flg. 3).

ap ô s os trabalhos preliminares realizados por KILLIAN et ai

(1980) compartlmentando a área em 8 unidades morfodolóficos,

estudos complementares Inclurão uma f.oto Interpretação detalhada

e a Implantação de 25 toposequêncla de solos comportando um total

de 130 perf i s de so I o descr i tos

grandes unidades flslogr~flcas

ana I i s a d o s e classifLcados, 7

xxx divididas em 15 unidades

geoamblentais foram assim separadas,

(RICHt et ai 198~ b).

mapeadas e caracterizadas

A s e s u i r s à o re I ac I onadas as un idades geoambi enta i s com as

suas caracterfsticas resumidas.

~. 2.1. Un Idade Fi si o q r á f i cas da Chapada do Arar i p e

a) Unidade Geoambientaf da Chapada do a r a r t o e (Unidade 1>'



Formada por um platô a r e n r t t c o de altitude média 850 m, muito

pouco ondulado a plano, as ondulações tendo uma amplitude média

de 10 Km na região

s o 10 s

estudada. Nos fundos dos dois vai e s

"suspensos"

solos são dO

05 são de areIa "esbranqueclda" enquanto os

espessos, de textura areno-argllosa ( t e t o s s o I os

vermelho-amarelos á r t c o s ) ambos mu I to ac (dos e pobres. A

ausência de pontos de abastecimento de água Junto a fertl I Idade

multo baixa dos solos foram fatores negativos para a colonização

da região que aconteceu

em d i a, com

o r t rne l r ame n t e

reG-ursos de

nos bordos da Chapada.

de águasHoje os armazenamento

superficiais (barreiras) e PO.CiOS

intenso com Implantação ~e

arteslanos,

fazendas de

o desmatamento é

criação (pecuária

extensiva) e desenvolvimento considerável da cultura de mandioca

r e v o r e c r o e o e i o s preços atraentes do mercado.

b) Unidade Geoambiental

r un Idade 2)

e Vertentes da Chapada do Araripe

r dividida em quatro segmentos:

- .t. E.a.l.é.sl.a:

queda vertical

Forma a borda Sul da c n a p a o a do Araripe com uma

(paredão) de- cerca de 50 m de altura, de cor

roseada as vezes vermelho escuro de acordo com o grau de

c o n c e n t r a c ã o dos h I c rd x I dos de f e r ro nos n r v e i s geo f 6g1 cos.



a IaLude: Constltu(do por uma acumulação de blocos

c e s p r e n o I dos do paredão da fa I ésl a envo I v I dos numa matr I z arenosa

no sopé da falésia. A vegetação natural é bastante densa e alta.

Apesar da pobreza do solo, do pedregulho e dos decl ives

acentuados as áreas mais acess(vels são atualmente em via de

desmatamento

9 10 c i s.

por causa da forte pressão c e mo s r ã+ I ca nos b a I xos

O~ Balxa~ Glahl~ e Eua~a~ ~e ~alR~: Ocupados por areias

branc~s férteis (Areias Quartzosas Eutróflcas) com regime h(drico

f a v o r -á v e I (p r e s e n ç a d e num e r o 5 a s f o n t e s d e á g u a nos o p é d a

c n a c a o a ) foram desde o auge do avanço dos pioneiros em direção ao

I n t e rt ar, pontos p r i v i I eg i a c o s o a r a a i mp I a n t a c ã o de co I ôn i as

r u r a i s . A I n d,a 11o J e 5 ã o á r e a s b a s ta n t e s p o voa das c o m p a r c e I a

b a 5 t an t e p e que n o e d i v I d I d o c o m p r e dom i n § n c j a d a a g r i c u I t u r a em

relacão a pecuária (bovina).

- Os.. re s r.emunnna n a Cn an arí a an n r ar I n e . Oe n r v e I I I g e I r a me n te

Inferior ao platô da Chapada embelezam bastante a paisagem da

região do i o u o : com morros de topos tabulares. Os solos são,

gerealrnente, á c i o o s multas vezes p I In t i c o s nos tOPfJS aplanados.

Algumas áreas chatas dos topos são explorados (principalmente com

mandioca).



.q.2.2.

a) Un~rtDn~ G~namb~~n~D~ rtns H~~~~n5 GLani~~Ln5 {Un~rtart~31.

Margela a c n a c a o a ao Norte de BodocÓ. Os granitos Intrusivos
(granodlorltos) p a r e c e rn fornecer quantidade importante de fósforo
a menos que seja lentes de fósforo remanescentes da formacão de
gesso. De qualquer modo, os 50 105 loca I iz a c o s nos sopés dos
Inselbergs são de textura arenosa e ricos, a
e s r Icu Itura e pecuár Ia bov ina predomi nam .

ocupação é densa:

.q.2.3.

Os relevos são formados por morros e col inas alongadas que
pontuam o Platõ de Ourlcurl e o dominam de uma altitude de 200 011

em média. Em função da natureza geológica e da distribuição
(formas Isoladas ou em maciço) e das caracterfsticas dos solos
eles foram separados em cinco unidades geoambientals.



a) Unldade Genawhlen~al das SeLLas de OULlkULl (UnLdade g 1.

Formam um arco ao Norte da cidade de Ouricuri. Possuem solos

pouco férteis nos topos aplanados onde são Implantadas algumas

culturas de 5 i n a I (em decadência). As vertentes mesmo com

declive acentuado e com solos melhores são mais explorados. As

baixas vertentes onde predominam os planossolos são utilizados

como pastagens extensivas. Entretanto, pela prox imi da de da

cidade de Ourlcurl uma tendência clara a urbanização do espaço

rural pode ser notado (implantação de chácaras e pequenos sftios

de caráter misto: agricultura, pecuária, lazer).

Formam um ~asto cerco em volta do povoado de Santa Rita. Sem

dÚvida, esta unidade faz parte das melhores áreas agropastoris -da
~

região Isto pela presença de rochas rrcas em minerais alteráveis

dando origem a solos profundos bem drenados (Latossolos vermelhos

eutróflcos), bastante favoráveis a agricultura e a pecuária mas

também bastante sensfvel a erosão (elementos finos predominantes

e declives fortes). A ocupação é Intensa com p r o p r I e o a o e s de

tamanho pequeno e médio com eu Ituras de s u b s is t ê n c I a (mi lho,

feijão, mandioca), cu It u r a s comerciais (sobretudo mamona) e

p e c u e t a bovina.



c) Unldade. G.e.o.amhle.ntal dn ~acLÇ..o. de. CLU2 de. ~aLta

{~anta Gr.U2 = UNLdade. fi1

~ um conjunto de colinas Importantes que ocupam toda a parte
Sul da região. Os solos derivados de m l c a x i s t o s são geralmente
r Icos (POdzÓII co eutróf Ic o s ) ma is as cond Ic õ e s c I Imá t i cas
Já menos favoráveis fazem com que a agricultura se concentre mais
ao longo dos riachos (culturas de vazantes) enquanto as áreas de
colinas são mais usadas como fundo de o e s t o (bovino e c ap r l n o s ) .

d) UnLdHder. GenãmbLen~a~ dns ~n~~c~~na~s do Ga~n~é e da

dn Sl~~n iUnInade 21_

~eLLa

EÜLmHdn ünL í~~Des ~12Hn~es de ~uHL~2ns~ ns Hí~nLaillen~ns s2n

pLedDw~nan~es e as ~eL~en~es nas~an~e !ngLemes_ r ~Lea de caca
e de. lle.I.c.UI.s.n~

e1 UuLdade. Ge.o.amhle.ntaL dos Lnse.Lne.I.~s ~ dos ~OI.I.OS LsoLados

Ac.Oillllanhaa gr.ande. faLha de. Ee.I.namhUc.o c.omn .o. OI. e.xemalo an

NOI.le de. Gr.U2 de ~aLta ou falhas se.c.undáI.Las {~o.nte.s Lone.2 e

Gallado1 .•...

nossuL sOLns ge.I.alme.nle.I.asos.•...lle.dI.e~osos e llnhI.es~ Os

afLoI.ame.ntns

de Lochas são abundantes_ Ds estabeLec~mentos agLlcoLás são

íLe.Qllen~emen~e ~nLaL~2adns nns snllés das e~e~aclies~ es~es

beneí~L~annD=se das á~uas de escnamen~n iLeseL~as de á~lla e

s: lLl1:11Las.2_

~ cL~acED de caDL~nn5 DLednmlna nes~as áLeas_



Estende-se numa faixa de 10 a 15 Km de largura no sopé da
do a r e r r o e e é caracterizada por um relevo plano a meio

ondulado. Três un Idades geoamb I enta i s foram i dentl f I cadas com

caracter f s t I cas bastante I nf I uenc I a d a s pe I a _ natureza do

embasamento subJacente aos rendimentos.

a) Unldade Genawhlental dna Balxna Glacla de Bndnc~ LUnldade 91.

Apresenta um relevo muito plano com eixos de drenagem pouco

marcados e rochosos .. Os solos são fortemente influenciados pela

r o c r-I a 9 r a n o d I o r ( t i C a e p e I o s r e 5 ( d u o s d e f o r m a ç ã o c-o 9 e s s o . O s

solos têm textura b a s t a n t e a r g i I o s a c o m a I tas t a.x a d e f 6 s f o r o .

Isto expl ica a densa ocupação sobretudo ao longo dos eixos de
drenagem mas ta~bém fora deles, a prática de culturas nobres

(algodão herbáceo) e uma produção leltel ra importante, assim como

de t a t t c In r o s (queijos e manteiga).



b) lJ.n .l.d .a .d .e .G.en.amll.l.en.t.a.l nns B.alJ!ns .Gl.a.cls n.e I..cln.an.an.e

ilJ.nln.an.e lDl.

De relevo mave ondulado, esta unidade apresenta 50105 bastante

pobres, arenosos e ácidOS, derivados de uma mistura dos produtos

de alterações dos arenitos e de granito gnaisses de predominância

ácidas. A ocupação medlanamente densa ao Norte de Tr I ndade

torna-se bastante fraca e dispersa ao Su I deste cidade. A

pecuária s e m í r e x t e n s I va predomina em propriedades de t a ma n 11 o

médio a grande.

c) UnLàade GeüamhLentaL dü~ BaLXü~ GIacl~ de Iouhl {UnIdade lll.

Formada por platôs extensos com vertentes de declive moderado

á forte. Possui solos profundos de fertilidade média e alta

I n f I u e n c I a dos p e Ias p r o d u tos d e dl 550 I u ç ã o do g e s s o . Esta área

que ficou bastante tempo ma rg i na II z a d a por causa das di f I cu Idades

de abastecimento de água, está sendo o alvo estes últimos anos de

uma colonização rápida com Implantação de uma agricultura

mecanizada em propriedades de tamanho médio e grande (culturas de

subsistência e pecuária).



'1.2.5. Un~dade E~s~n9Láí~ca das SupeLílcLes ApLaLnadas.

Esta cor responde á Superf(cle Sertaneja (RADAM BRASIL 1981) de

altitude média 500 m. Dois setores foram separados em função do

grau de erosão geOgráfica.

- O setor preservado por ter sofrido um mrnimo de erosão

com relevo suave ondulado;

- O setor entalhado marcado por uma erosão severa

re I evo bastante des i gua I.

e com

"1.2.5.1. O Setor Preservado

" ..
c o n s t t t u r o o p o r i urna sucessão de ondulações de relevo bastante

suave, separadas por eixos de drenagem pouco entalhadas

caracterizado pela- presença de depressões fechadas (nLagoasn
). O

recobrlmento detrftlco não ultrapassa dois metros de espessura e

os solos são bastante influenciados pelo embasamento cristalino

subJacente. Assim, se os solos das partes altas dos interfluxos

formados por faixas estreitas (muitas vezes menos de 100 m de

largura) são bem drenados (Latossolos de nGhapadan
), ao contrário

nas vertentes uma forte compactação aparece a pouca profundidade

dandO origem a problemas de encharcamento temporário bastante

nefasto a penetração do sistema radlcular das plantas cultivadas.



Os s o Io s formados a partír de um r e c o o r t me n t o arena-argiloso

Influenciado pelo embasamento d lo r It t c o são ricos. Profundos nas

partes mais altas do relevo (Latossolos Eutróflcos) tornam-se

rasos nas vertentes porém com um horizonte de profundidade

argiloso e rico em bases (Planossolos v é r t t c o s i . Os fundos dos

vales estreitos são entupidos por aluviões de boa fertl I Idade. A

ocupação é forte com predominância de propriedades de tamanho

médio praticando a pecuária e as culturas de subsistêncIa.

G om a p r e o c u p a ç ã o de s i mp l I f i c a c ã o em re I ação ao documento

origInal foram reagrupadas nesta unidade as Chapadas de Ouricuri

dos Patos, da Fazenda Matlas, pois apresentam em comum o fato de

possuírem 50105 bem drenados nos topos planos (Latossolos) dos

lnterfluvlos, e problemas de e n c n a r c am e n t o temporário nas

vertentes em decl ive suave (Planossolos). As formacões a l u v t a í s

ao longo dos eixos de drenagem são estreItas e frequentemente com

taxas de SÓdio altas. A ocupação é forte na região de Ourlcuri

com proprIedades de tamanho médio com culturas de subsistencia e

pecuár Ia ( b o v Inos e c a p r inos). Em direção ao su I a ocupação se

torna mais esparsa, as propriedades se tornam maiorês com

predominânCIa de pecuária extensiva, principalmente de caprinos.

AS Inúmeras depressões fechadas que exIstem ao longo dos eixos

de drenagens servem de reservas tempor~rias de água das chuvas e

as vezes usados por parte para plantio de arroz.



'1.2.5.2.

Caracterizada por um relevo forte ondulado e muito dissecado

com recobrlmento generalizado de calhaus e cascalhos (a exceção

das áreas a t u v t a t s r , o material original dos solos é formado por

mlcaxlstos. Nestas condições os solos observados nos topos e nas

vertentes são rasos bastante casca i h e n t o s . Paradoxalmente,e

eles suportam uma vegetação de caatinga densa pelo fato que estas

áreas cascalhentas raramente são e que o sistemacultivados

radlcular das plantas perenes penetra bem a rocha que no caso dos

mlcaxlstos é quase sempre bastante alterada e frlável até grande

profundidade ~á5 vezes vários metros). A ocupação pouco densa

concentra-se ao longo dos pequenos e i x o s de drenagem. As

propriedades s§o de tamanho pequeno a médio (cultura de

subsistência), as á r e a a cascalhentas sendo utilizadas como fundo

de pasto ( c a p r Inos p r Inc ip a Imente).



"1.2.6. Un~nane ELsLngLBfLca nns EntaLhes ELuuLaLs.

Ocupa uma área extensa na parte cantral da região de estudo

acompanhando os vales dos grandes riachos e dos afluentes mais

Importantes que pecorrem a região. ~ formada por dois segmentos:

c o n s t t t u r o e s por áreas de declives fortes d I s s e c a d ,8 S e

o o s s u Indo 5010s bastante casca r n e n t o s (Brunas não Cál,eicos)

der ivados sobretudo de mi cax istos.

são de dois tipos:

c u J a

largura pode ultrapassar a 500 metros e que apresentam solos

multas férteis e bastante explorados. Predomina o minlf6ndio com

culturas de subsistência, fruticultura, pecuária bovina e -o v r n a ,

cultura comerciais como algodão e mamona.



De largura média reduzida multas vezes a menos de 150 metros
são formados em geral pelo Ie Ito ma Ior do curso d 'água que é

utl I izado durante os perfodos de vazantes por culturas de c i c I o

curto. Os 50105 apresentam com frequêncla, problemas de
sa II n Iz a c ã o e/ou a I c a II n iz a c ã o em p r o f u n d idade.

A presença permanente da -água se J a pela construção de
barragens baixas no leito dos r Ia c n o s ou seja pela exploração de
caclmbões durante a estiagem sempra favoreceu uma ocupação densa
e antiga longo dos grandes eixos de drenagem. Isto acarretou,
inclusive, um desmatélmento a c e n tu a do, provocando uma erosão
Intensa dos solos ricos em s l It e s das vertentes. A construcão de
grandes barr~ªen5 para perenizacão _dos grandes r I a c n o s da água
está alterando bastante as atl v Idades a s r c o I as t r a o I c lona is com
modlflcacões profundas da estrutura econômica e social das
comun Idades envo Iv Idas.
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6.1 ArEA OE LATOS SOLOS

(CHI\PAI)J\S) (SÃo PEnrO Sequo do o .•.•t c r , doio; nu tr:~ n~vf'i~.

I E AFLUENTES) de c a s c e Ib ei r e s COII s ei xo e r-e l a+o s ti ••
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quor t z n • s e ruud a r s ae •• o t e ar e o i t c 'i~
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ü i f er e o t e s l i to l o q i as do Eeb a s as c o t o

Eri s t ali nc va p ar c ia l e e o t e r-e co r-b e r>

6.7 FUNDOS DE VALES tas por d!"p~<;itos a l uv ia i s d iv -r s c s
ge r a to; ••n t e c 0::1 n ~ v e is cc n g tom e r ,I t i-

cos na b a s e e ar-e no s c s l cc a l e e n t e J~

q i l o vov no tn~.'fI. P'••t;'\lh.l:;,"nto de S.1-

t e r ia l conQlOIio.:r-1tico ee SiJpprfrc:e

J ;"IMt ir de ,;r'p~'.ji t o s e a is ~1Ir. ic o c .

3.5

5.2

INSELBERGS E
~10RROS ISOLADOS

PLAf'lAL TO DE
OURICURI

VERTENTES DE ENT~LHES

Pouco cr-q an i z a da

D~il"i,l:d~ e s c a s s a a m;'dia
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xco t a ob c s o ,1 ond-r la-tc • c o nve v o COnC-1Vo. nOQ-O'':;'ô I! sU;le!.:.

fie ie s e s tr e t ur e i s

Reduzi do

Ocorr;ncia l o c ali rad a de grot;es

Reduz ido

Cristas s ont anh o s a s COIII topo plano e perfil plano era V

(ten1inação p er ic l in a l ]

I ns c l b e r q s

Cristas c o n v e x a s ':0111 vertentes c ooc av ..a s na base e pi<:!r.lo~

te su av e c c ndu l ad o

Hoderadil a forte nas vertentes, nula ou eu a e e no topo

Es t c l h a s e n tc eill plJCJS no qu ar t z i t c r e c cb rindo O solo das I •• ,-t"r-t,?'i

Escorri .•••nto forte por;P.I Ir e ado ,... 1lI •• p l ac av

ãcde r ad a a "o r t e o as ~ertentes. ocorrendo Fluxo •• torr;nciai", nQ ci e

eon t e

Es c cr ri ee n tc forte J aui t c f c r t e

--------~---------------~----------------~.

I

fr ac O a 1Il~ d ia

M;dio e f 1)(" te

Plano a 5U,H! ondulado COCl depr e s s o e s Fe ch ada s frequen-

tes.

Topos planos cora e s cal a a e e to segundo a l qun s n~veis dis-

tintos

ç e r al e e o t e reduzida

Erosão l an iji ar eu al qun a s vertentes c ul t iv ade s

lonas d e p r ini da s inundadas durante perrodos mais ch u vo s o s

CJI h,l<; a iU'J i (I i ':

Gndu l eda J forte oo du la do COI1l r avin ae cn to int e n s o
Muito a t ive , e s c o r r iee n tc e l ev adc

Fluxo l aei nar- e t.lrcb;rII c oo c e n t r a.to e~ r av in a i e 1I0çorOCil5

----------------------l---~---------------------

Frac c

r~rr:tço<: eac a ix a do s s u ev e eodu l ado a plan') COII: e ic r c--e-. Muito a r i va . at iv a

Levo de di'IUt><; s ar-q io a i s recortados e de c r e s s c es fecha- lns t ab i l ida+e f c r t e devido ";lis~di'Js de inun'lAç3o

dJo; al onq auas I dos

,

------------------- ------L
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N' UNIDADES ~ORFOLOGI(AS

i.LI.

SERROIES 3.3.1.2 TOPOS E yt:nt:I1TES ÍliGt::tu.€5

'.l.2 3.J.2. Plí.rJs 111 T.\$ '.'f~I(·lir:J

3.3.) ÁREAS DII..<.<CJ.;i\)

J.U TOPuS M'lA U:AúIJS

3 .•• 2 VmElIf, fNGREMES

3.~.; BAI1A 'l(iHf' r

i.s.: 10POS E VERI,llfES

3.\.2 GlACIS DE EROS,\O ,\SSOCI{'OOS

,FAlaRE s r AVORAV[IS]

----------------------.---------------------------cl I
SOLGS lllÓLlCOS ?LÍ:rr:cos [c anq a}. : i
SOLO LITÓUCO REGOSSÓUCO OISTilÓFICO, A fraco, fase rochosa. t e x tu r a franco a r qi • I

I

SEGMENTOS PEDOLÚGICOS PREDOMINANTES

lc ar-e no .•a .

P0lJl0LiGu c.••.~':,:~~JAí::í}V~;;:ilUfO Ei;r;;ófICJ, ,\ chernoz:!lico. f,,"e p'"~regl)<;;j, e rachou.

textura f r anc o ar en o s a a Er anc o ar e oo s a •

PGDZÓl ICO V~j;jJflliC :UTi\ÓFIl:O. eode r ado , f a s e p e dr e qc s e , tnt:ur-l franco a r q i 10 ~"!.
nc s a a fr::JnCr) a-ç i los a .

':LU'I!AL SOl00lCJ EtJ:RéFiCO. ia. 4 ao de r adc , t e x t ur x Fr a oc a a r e o c s a •

SOLOS LIrÓLICOS VEiU:ElHO EUrI\ÓrrCO~, f as e r cc b o e a A fraco, t e v t ur a F r an c c a"gi!1)

AFLORA:·jOi iOS Df :\i)c;.a.

CA?8ISS0LO 8flU,'lO tlVE~%t:LHADO EUIRÓFICO. A e o d e r ad o , F a se rochosa, t e x t ura fr.H"·"

ar-ç i l o ar e oo s a .

i.J\TQSSuLO VER,"!EL~O ESCI,;P.Q EUfR6ííCO. A aod e r ado , textura franco ar q il o arfo""'-.",

f r an co ar q i~0<:(\.

lAr0S$OlO A:44J;Ei.O .!i..iCO, A aode r ado , fase rasa, textura areia franca a franco ar e

,
~---------------------------------------:I·---------------------------------------------------~.------------------:

I

I
I

I
r:'COZÓlICOS LAfGSSÓLICO AMARElO ÁLICO PLÍNfICO, A f r ac o , textura franco ar e no s a a I
f r a a cc ar-q i lo arenosa.

?OOZÓLíCO HIüRO,"IÓflFICO PLftHICO EUTRÓFICO, A e o d e r a do , t e x tur a arpia/franco ar e n o .

5J.

~---l-----------:------,-

I
I

nos a.

SOLO UIÓUCO l)[S;RÓFICO, A ao de r ado , fase rochosa, t e x tur a franco arenosa.

! SOLOS liiÓliCI1S OlSiR6rICOS, A e o de c ado , t e e t ur a franco ar e eo s a •. AtlEIAS OU.H~rzo-

~;,S. A e o de r ado .

AF,ORAflunos DE ROCH,\ • :,'1.05 u rõuccs EUTRÓFICOS E OISTRÓFICOS, A Fraco. Fase D!
dr e qc s a , t e x tur a in d i seria in ada.

(Ias a.
1.2.i.1 PLAIÔS

5.(.1.1 VERIE~IES !;UAVES

I.I.I.J VERIENIES ÍNGREMES Url.1L11,10AS

S.2.I.~ EUO OE Oi1ENI'GEl'i DE t,'lCOS:A SUAVES (não c a r-t oqr a F ado ]

\.2.1.\ DEPRESSÕES

LArOSSOlO AM;'HLO EUiRÓFICO, A fraco, t e x t ur a franco arenosa a franco f r anc o

?:"'.liWSSGlO SQlÓOrCO iuc:J, A fraco, textura franco arenoscl/argila {baixa} .•. POOiÓ-

LlC\J 'JEf'HC:dIQ A~liRElO OISTRÓFICO ~aRuprICO, rs , t e x t ur a franco ar eoos af a r q i l a (~I_

ta) .

poozjuco V~RMEUlO ~H.lRElO COrlCRECIDrIÁRIO DISfRÓFiCO. A fraco. t e x t ur a f r anc o ""p_
nc s a a f r anc o argilosa.

PlM:QSSOLO SOlÓQíCO HIDROMÓilFICO éUTRÓFICO, A fraco, textura areia franca/franl';_o

ar q i lc s a ,

'-;Eh~i:;SGIO HWf1íl:iÓr.FTCO PLt.:IOSSÓI reo. rI Ir ar o .

fi S

Pí. CiI, r

Pi

Pf (areias qu a r t z o s a s ] , U:;,

-
Pf

u"

U e , CR. r

6.1.1 PlA!ÕS RESlOUill$ ::Í'lEl SUPE;t [uli

&.1.2 PLAIJS ES,REiIOS E"0018GS

6.i.3 (tlorc( IRJ\C; Of (N r M•.li(:;

6.1.' OEPRESSÕES

W;.i.1 ENI,LilfS

6.2.i VALES CHUPIOOS l~KG'JS lIa. sonocô

.~,I VALES FU:jCI!)r,,\i~ LIlEG\l<i i):)~

PODZÓUCO VERMELHO AHfiRELO EIHRÓF[CO CO~:;:REClor;ÁRiú, fraco, F a s e t as c a l h e et e , t-lI

tur a Fr-aa c o at-e e o s a/Fr anc c ar q i l c ar e no s a .

i3RiJIW rj~O checo, A e c de r ado , fase p e dr e ç c s a , textura franco ar e o o s a Zar q il o a r e o o

Pf,UII,Cti,r,.o

i
I
i

s e .

YL.HIOSSOlO SOl00ICO EUTRÓFtCO, A t r ec o , t e s t ur a fr-lnco ar e nc s af Lr an c c ar q i l c ar •••-

Yt.í1fI5S0l0, "' e o de r a do .

a:ilj';O :iÃa CÁlCICO VÉRfiCO, 4 fraco, fase p e dr e ço s a . t e x t ur a franco ar-e no s ay ar qil a.

. AlUVIAl EUfRÓFiCO, l a , A a r c e a it e n t e • t e s tur a franco ar q il c arenosa .•. AlU'II!il SOLÓ

i JICJ, La , .\ ao de r ado , textura franco ar e oc s e .

,'lUVIflL EUTaÓtICO, r." textura franco argila ar e n o s a •. ALUVIAl EUIRÓFICO PL""lOss6~

UCO. 1." textura Meia Franca a franco ar-q i l o arenosa.

---_._--------------------------------------------.-.,~.--~~,)
~~._--.-------~-.- •• _~~ __ ~. ___:;.. ._~ ••• ..:......J,o' __ -_-_~ .•••~_i;.~~..:.::!..; ..:...!,:-; Y
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I c. «r , Pd. rf Ar. P3, pr P AMB
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d.

O. 4f 'u Ar. Pd n~ r (I' r'
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?d. jr Pd. Re , r a . P Ajr Ar C Col P
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